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OUTUBRO DE 1861 


Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de "Denefício, bem como as 


ublicações lilterarias. 


“PORTO 29 DE OUTUBRO: 
— QUESTÃO IBÉRICA, 


E o «Jorna do Comercio» de Lisboa 
tomou sobre si under sos jornaes hes- 
panhoes «Epochap o «Constitucional», ao 
il gi que se 


tejos do 1º e dezembro em Lisi 
com uma severidade e mostros de resen- 
timento que negbum fundamento. racional 


POSUA ApLARIASAR, uz : 
A portugueza compre sahir 
E rd repellir immerecidas acou-. 


sagoRiao persuras dos esiranhoa, eo modo 
por que o «Jornal do Commercio» O fez, 
com relação aos mencionados jornaes hes- 
pi 'á tanto nos nossos sentimentos 
“ão conforme com v que entendemos e 
pensa 1808» Que transcrevendo com a de- 
sida euin O artigo do nosso cbllega da ca- 
ita , Jevamos em vista testemunhar 0 nosso 
long nlimento és considerações que 


nt expendem, 
- Eis 0 artigo :. pub: o 
“14 Os defensores, da uniâoabarieadassD= 
s retrocederam. Tinham pintado de 
nação palmas. triumphos; tinham an- 
munciado á Europa, que à monasrchia por- 


tm desfallecida. ardia em impaciência 


se lançar nos seus braços para recupo- 
Eee antigo esplandor. “Sonhavam já com 


9; «peninsula, e discutiam com 
gravidade credora de melhor sorte a quem 
baviom de cingir a corda, Suppunham que 


Pa levarem-nos ao cume da monta- 
nb, e, apontando como o tentador para 
Dc id dizerem-nos : ecce, 
tibi dabo ! para lhes cabirmos aos 
lumbrados pela ambição de fuluros 

ue a realidade cedo converteria em, lás- 
tima arrependimentos! o 
despertou o paiz da indif-. 

rarias e: 's 


respon: 
de ppa milhões de 


“ sede dio 1 
“Não arguimos a Hespanha,, innocente 
nos delírios de alguns de seus escriptores, 
“de amadurecer o plano de nos omeaçar a 
nacionalidade. Os tempos correm pouco fa 
voraveis para emprezas de tento vulto; e 
“só os Estados que perderam o respeito de 
si proprius, es lembrança do passado offe- 
recem voluntariamente os pulsos aos fer- 
ros douri das annexações decreladas. 
A historia, registo pe AR «dos suc- 
cessos, está para ainda aberta nas pa- 
ea dra Roc - Sabemos o tá va- 
lem promessas e o que significam proj 
mas. Sessenta annos pesou sobre Portugal 
o jugo de Castello, e vinte e quatro horas 
sobraram | para o quebrar. São lições que 
nem uns, nem outros, os despresar. 
— Queixam-sa das manifestações provo- 
cadas pelos opusentos e artigos dos que 
censuram de exaltados sem os desmentir 
sóno de leve senao mero T” = 
o da 
espada, E tos de 
tovejar pela bdea dos canhões, renovasse 
cha contra o reino visinho os atlentados 
e 


leão 1, o que diria a imprensa de 
Madrid e das provincias ? y 
* Se 0 actual imperador exigisse para ar- 
redonda suas fronteiras a Navarra é as 
Vascongadas, como absorveu ao Piemonte 
a Soboyo, como aculheriam 0 projecto de 
desmembração? 
os americanos do norte, applacados 
dias, Ibes intimassém a incorpora- 
ilba de Cuba aos Estados da repu- 
“invocassem as mesmas rs20es que 
para fazer de toda a peninsula 
à SÓ imperio, que resposta lhes 
-moônarchia de Carlos V? 
2 a grandeza do animo pela 
do tereitorio? Cuidam que, es- 
golados pela repetição dos infortunios, 


des era am 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


— CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVI. 


XIT 


Sussurra y nte. uveiro os ares cerra, 
Luz Tsbnrer duro Ma gudido em quando, 
“Wimminente procella os negros vultos 

. Féro estrago ameaçam. 


jam Bocace Ode, av. 
- Poucos dias depois d'squelle em que 
tiveram lugar os scsnas que descrevi nos 
ultimos capitulos, chegou o 22 de feverei- 
dir em gh ; 
aval foi sempre fostejo muito fa 
Bos db Porto: E 6 carnaval 
epocha era muito differente do 
é hoje. Bailes não os havia, nem se- 


9, 
quer idein d'elles , e gente mascarada mui- 
to pouca e raríssimos os grupos. As mas- 
Caras eram pessimas, ou antes, de mascara 
só tinham o nome, que se dava graciosa 
mente 8 um psnno com dons boracos por 


vistos, com O qual se cobria O rosto, ou 
a Tai Pia) do papel perdo, esburacada 


perdemos a ideia do que somos e do 
devemos a nós mesmos? 

Ferem-se de suppostas alfrontas ; lan - 
gam-nos em rosto a repulsa de nos deixar- 
moós alsorver, como um ultrage aos pro- 
gressos do seculo e aos principios que re- 
gem a politica das nações? Não confundam ! 

“Longo aborrecermos a convivencia, 
anossa ho lidade tem sido sempre be- 
nevola e carinhosa, Perguntem aos seus 
coneiadãos que as proseripções forçaram 
a refugiar-se no nosso seio, Ou, hos que o 
desejo de viajar e O amor da novidade at- 
trábiu ao nosso sólo? Estamos menos atra- 
sados do que lhes convém figurar-nos, 

“O que não admittimos é que as sym- 
palhias e a cortezia de bôa visinhança se- 
jam representadas perante o mundo, com 
menos bôs fé, como vehêmento paixão de 
trocarmos a modestia da nossa sorte pelos 
vôos elevados de phantasticas opulencias, 
em que uns e outros perderiamos, 

“Preferimos viver, como hoje, sem odios, 
dispostos a encontrar-nos como irmãos, e 
anciosos de apertarmos de dia para dia o 
sincero abraço de duas nacionalidades dis- 
tinctas, que 0 multuo interesse aconselha à 
respeitarem-se para serem fortes e inven- 
civeis, como já o foram na adversidade, 
quando os esquadrões inimigos, talando a 
terra da patria, e calcando aos pés dos ca- 
vallos os ossos de paes é avós, acharam em 
cada aldeia, em cada desfiladeiro, em cada 
serrania, um portuguez, ou um bespanhol 
decididos a vingar as injurias da conquista 
com o valor proprio da sua raça. 

“A «Epocha», de Madrid, perdõe nos ella, 
obrou mal aconselhada, quando nos estra- 
nhou imaginarias offen: à 

O hymno, a letra injuriosa a Castell, e 
a presença do Monarcha foram tudo fabu- 
las. Não é com rimas, melodias e óreles- 
tras, que os povos livres resistem á oppres- 
são. Não carecemos de deelamar versos nos 
palcos, d de atrosrmos as salas de especta- 
culo com acelamações para dizermos que 
não a propostas que, desde 0 berço, spren- 
demos a defe 
* Se as sociedades se reuniram, se o 


amor da independencia, melindroso 6 ma-| 


goado, quiz exprimir por actos publicos 


[a firméza dos seus brios + a moderação do 


o azadume dos escriptos de diversos po- 
fansticos da ideia, que repel- 
se lhes é livre 8 elles, em 
“aonde a imprensa quasi que não 
eclamarem com virulencia, como 
, m porque nós, a discu- 
tir sem mordaças nem algemas os assum- 
plos importantes, lhes repliquemos nãosó 
pela voz dos jornses, mas pela voz de to- 
do o povo que dizism seu? 
“O «Constitucional» foi mais longe. 
“O monisfesto da commissão de Lisboa 
pera os festejos do 1.º de dezembro cau- 
sou-lhe um sobresalto e uma cólera que 
nos custa a explicar. 
O documento que serve de pretexto a 
sgrenhadas apostrophes não me- 
berh entôno, nem aquells severi- 
udente nas phrases, con 
' é digno em tudo da dig ] 
da capital de um paiz culto, igaoramos 
ainda em que pudésse desafiar tão profun- 
dos resentimentos, É a DP 
* O periodico bespanhol creou am gigan- 
te para se gloriar de O vencer, 
Aonde disse o manifesto que só nos 
julgariamos seguros quando nos vissemos 
sequestrados da amisade e alliança da Eu- 
ropa? Quem apontou obstnenlos é nave- 
ção do Tejo, ou á do Douro? Quem quer 
lesantar uma alfandega e uma fortaleza em 
cada ponto da raia ? Quem condemna aqui 
as rapidas comunicações das vias ferreas, 
os tratados postaes , ou intenta inserir na 
lingua de Barros e Vieira as phrases e 
construeções da lingua de Schakspesre é 
de Byron? 
Pois dizermos que não queremos ser 
hespanhoes, recordarmos a bistoris-da des- 
ditosa dominação dos Philippes,e avivar- 
mos as memorias da restauração das nos- 
sas liberdades, será rompérmos com os 
progressos, com a civilisação, e com a 
allisnça e amisade dos visinhos ? 
Que terra selvatica é então a Hespa- 


ne 
respii 
se 


nba que este ano ainda celebrou o 
cordação dos mariyres do dis 2 de ma 
e que não-se cança, honra lhe seja, U 
velar pelo timbre e esplendor da sua no- 
cionalidade ? » 


— em. 


CULTURA DO ALGODÃO EM ANGOLA, 
Relatorio sobre a cultura do algodão em 
Angola apresentado ao governo pela com- 
missão para isso nomeada. 
(Continusdo “do n.º 247 | 
dy CAPITULO HI 
Do processo da alheação 
Art, 15.9 0s pretendentes de terrenos de- 
clararão, hos seus requerimentos, a locali- 
dade em que preferem havel-os, a appli- 
cação que tencionam dar-lhes, e sendo para 
cultara, a especia desta; os meios de que 
possam dispôr para os aproveitar; finslmeo- 
le, se os querem por compra, aforamento ou 
sesmaria, 
$1.º O governador da provincia man- 
dará immediatamente estes requerimentos 
a informar 4 superior authoridade adminis- 
trativa da localidade em que forem situados 
os terrenos, 
$ 2.º Aquella sulhoridado, apenas rece - 
ber um de taes requerimentos; fará annun- 
ciar a alheação, por editaes ou outros meios 
de publicidade alli usados, chamando as 
pessoas que se quizerem oppõe, e fazel-o, 
por eseripto, no praso de 20 dias. 
$ 8.º Findo este praso e dentro idos se- 
guimtes 10 dias, a mesma authoridade de- 
volverá o requerimento av governador da 
provincia, com as reclamações que tiverem 
sido apresentadas, e 0 seu parecer, quer so- 
bre ellas, quer sobre as vantagens e osin- 
convenientos, que, em geral, possam vir da 
alheação requerida. A este respeito, decla- 
rará sempre so os indigenas costumam ou 
não fszer plantações no terreno pedido; e, 
no; caso aflicmativo, qual será a porção da 
mesmo terrenoi quo deva ser-lhes reservada 
para esse fim... E . 
$4.º Se tiver havido reclamações contra 
aalheação, o governador da provincia man- 
dará o respretivo processo ao agente su- 
perior do miuisterio publico, da capital, para 
que este, no praso de 10 dias, dê a sua 
opinião, em vista do requerimento, das ra- 
elamações, da informação da aulhoridede 
administrativa loca), 
- $ 5.º Com este parecer do ministerio pu- 
bliço, ou sem cello, não tendo havido re- 
clamações, o governador levará o negocio 
ao seu conselho e ahi se resolverá defini- 
livamente; ou, com a opinião do mesmo 
conselho, será submettido á decisão do go- 
verno da metropole; conforme a compe- 
tencia para a alhesção, pela extensão da 
área do terreno, pertencar no conselho ou 
ao governo, em vista do disposto no arti- 
go 3.º 
$ 6.º Convindo reservar alguma porção 
do terreno para as plantações dos indige- 
nas, como foi previsto no $ 3.º do pre- 
sente artigo, assim se fará; procurando-se 
que não fique encravada no terreno alhesdo. 
Art, 16.º Quando os requerimentos para 
alheação de lêrrenos forem apresentados ao 
governo da metrapole, este os mandará ao 
governador da provincia respeeliva, para 
proceder a respeito d'elles exactamente como 
fica disposto. ' 
Art. 17,º 0 processo de que se tracta 


à | não paierá soficer interrupção Havendo ap- 


posição: judicial, nos termos legaes, fica- 
rá suspensa a resulução sobre a alheação 
tão sómente, alé ser julgada a final essa op- 
posição. “ 

S$ unico. Competirá ao ministerio. pu- 
blico promover o andamento destas eau: 
sas perante a justiça, répresentando o Es- 
tado no seu direito de dominio sobre os 
terrenos. 

Art. 18.º Resolvida que seja a alhen- 
ção, o governador da provincia mandará 
proceder, pela au thoridade competente, é 
custa do pretendente, á medição e demar- 
cação dos terrenos, e á sua avaliação, se 
a alheação [br por venda. 

$ 1.º A medição e demarcação serão fei- 
tas por um engenheiro, havendo-o, ou, na 
sua falta, pur quem possa melhor substi- 
tuil-o; e a avaliação será incumbida a dous 
peritos; todos de nomeação-da dita aulho- 
ridade. 
$ 2.º No auto que se lavrar de medi- 
+ demarenção e ava 
rão todas as circumstancias que possam ser- 
vir para distinguir e limitar bem o terre- 


e er 


no, como são: os sitios em que forem cra- 
| vados os marcos, assignalados por obje- 
(tos perdaraveis — rios, vertentes, panta- 
nos, morros, casal e outros semelhantes — 
mas distancias entre às Mosmas marcas; 
com as direcções magnelicas à que corres 
rem, Descrever-se-ha tambem o que o ter- 
r ver de notavel, como: planícies, ele- 
vações, bosques, etc, Conterá, finalmente, 
n sua avaliação, referida á unidade super: 
ficial (ares ou 100 mutros quadrados) O 
auto será assigoado pelas aulboridades que 
n'elle intervierem, pelos peritos, eos 1n= 
teressados, que serão presentes, ou se! fa- 
ão: representar por procuradores 

Art 19.º Feito 0 suto, Será loga re= 
mettido ao governador, da provincia, co qual 
mandará passar poe elle o titulo da alheas 
ção do dnrren « so adquirente ;-sem mais 
despeza do que a do sélio competente, na 
conformidade da Irgislação em vigor. Neste 
titulo se consignarão as condições da alheas 
ção, com expressa menção das penas com- 
minadas á falta de cumprimento d'êllas, na 
presente lei. 

$ 1.º So a alheação fôr por venda, o 
preço d'esta será o da avalisção do ter- 
Fono. 

$ 2.º So fôr por aforamento, w fôro será 
de 10:a 100 réis por hectare, conforme m 
qualidade e situação das terras, sem lau- 
demio. 

$ 3.º O aforamento será feito em um 
ou mais prasos perpetuos, de nos 
menção, F 

$ 4.º O dominio directo dos terrenos 
aforados fica pertencendo so Estado. 

“Art. 20.90 preço da venda poderá ser 
pago em prestações sonuses, não excedendo 
o praso de 10 annos. 

$ 1.90 minimo quantitativo de cada 
prestação será de 258000 réis. 

$ 2º Se opreço da venda não fôr exa- 
clamente divisivel pelo numero de annos 
do praso, acrescentar-se-ha O resto á pri- 
eira prestação. 

$ 3.º Quando o preço do terreno fr in- 
ferior a 258000 réis, será prgo dentro de um 
anno, da data da alheação. 

$ 4º Pelas prestações assignarão os ad- 
quirentes letras a favor do junta da fazen- 
da da respeeliva provincia, sem vencimento: 
de juro. 

$ 5.º Os terrenos ficarão hypothecados 
á solução d'estas lettras, sem dependencia 
de registro. bya 

$ 6.º Os compradores poderão remir as 
suas letras antes dos respeelivos prasos de 
vencimento, satifuzendo a importanci $ 
Ia: ' 204 moita) 
Art. 21.º O empbyteuta poderá remir,| 
em qualquer tempo, no todo, ou em par, 
te, 0 fôro do terreno respectivo, 

$ 1.º O preço da remissão será de 14 
vezes u totalidade do fôro, ou da parcello 
d'este que se pretenda remir. 

$ 2.º E applicavel so pagamento do 
preço da remissão do fôro, o que fica estas 
belecido no artigo antecendente e seus pa- 
ms ptoa, para o pagamento do preço da 
venda. 

$ 3.º Pelo pagamento do preço tátal-da 
remissão fica o fOro extincto; mas o ter- 
reno continunrá sujeito aos encargos que 
são impostos por esta lei aos terrenos ven 
didos. rss Se a 
Art. 22:º O titulo de albesção por ven. 
da, ou a carta: de remissão: de (dro, não 
serãu entregues sem estar satisfeito o pre- 
ço integral: da venda, ou da remissão; 

$ 1.º v4 posse judicial do terreno não 
poderá ser dada sendo em vista do: titulo 
dacelhesção o 

$ 2.º Será nullo todo: o contracto que 
o comprador, ou emphyteula de terreno, fi- 
zer sobre este, emquanto não fôr dado áquel- 
le o titulo de compra, e a este 0 du re- 
missão de fôro. 

Art. 23.º Apresentando-se concorrentes 
ao mesmo terreno, e não podendo ser da- 
da a preferencia pelo modo indicado no 
art. 4.º, licitarão esses concorrentes entre 
si sobre o preço da venda, ou do afora- 
mento, como combinarem, servindo de ba- 
ze para os lanços a avaliação do terreno 
feita pelos peritos, no caso de venda, ou 
o minimo do [dro estabelecido no S 2.º 
doart. 19.º, no caso de afloramento. A alhea- 
ção será feita so que maior lanço offerecer, 

Art. 24.º Os terrenos alhesdos em vir- 
tnde desta lei munca poderão ser vincu- 
lados. 

Art. 25.º A sequisição dos terrenos, se- 
ja por compra, aforamento ou sesmaria, 


= 


É 


eee amem mer eme mena 


as creanças, filhas de gente tão pobre que 
não póde dispôr de 40 réis para divertir os 
lilhos n'squelle dia. Não era porque as mss- 
caras já não fossem conhecidas no Porto, 
mas é porque o erão sómente dos ricos, e 
desses raros se mascarávam, e os que o fa- 
ziam, mandavam as caretas escondidas para 
os portaes das essas, que queriam surpre- 
hender, e lá as iam pôr na enrs depois de 
bem cerrada a noite. Estas eram mascaras 
muito finss, que se mandavam vit da Ia- 
lis, e que ficavam a peso de ouro. Era esta 
a razão porque o povo as não usava; e não 
só o povo portuguez, mas o de quasi toda 
a Europa, exceptuando a Italia, onde assim 
mesmo eram extraordinariamente caras em 
comparação do que valem hoje. A grande 
baixa de preço, que as trouxe até ás fore 
ças da bolsa popular, é devido so italiano 
Marassi, que em 1799 fundou em Pariz a 
primeira fabrica de mascaras, que deu á 
França o quasi monopolio que hoje tem 
de as malbaratear por toda à Europa, 
Mas se no Porto ainda não havia n'a- 
quella epocha a multidão de mascaras que 
hoje o atulha sem graça, e pora desgra- 
ça dos que lhes aturam a chalaça chulei- 
ra e os vivos boroeiros, haviam em com- 
pensação lautissimas comesainas, em que 
os ricos e os pobres, cada um á medida 
s posses, se despediam fartamente 
dacarne, € sa preparavam para entrar co- 


pela mesma feição, é lais do que hoje usam 


rojossmente na mogra pitança da quaros- 


ma. A curia romana ainda não linha ti- 
do o caridoso pensamento de dispensar da 
obrigação do bacalhau “os fieis, a troco de 
um santo papel que custa a miseria de 
um vintem. A bulla dispensatoria já então 
existia, mas era como as mascaras, custa- 
va muito dinheiro, e a bolsa do povo não 
chegava até ella. Hoje quem é que não 
quer ter por um vintem o direito de comer 
carne quando se deve comer poixe ? A bul- 
Ia de vintem é uma das glorias do cardeal 
Antonelli. Bem baja o philantropico car- 
deal que inspirou a Pio TX o caridoso pen- 
samento de nos facilitar os meios de ga- 
nhar o céu sema dura obrigação de comer 
bacalbau na quaresma. Mas o povo d'squel- 
la epocha, que não teve a gloriosa felici- 
dade de ser contemporaneo de lão sento 
e piedoso sacerdote, não tinha remedio 
senão aguentar a indigerivel obrigação, e, 
portanto, preparava-se para ella com as 
substanciaes comesainas referidas, lindas 
as quaes saltava para o meio da rua, onde 
se vinha enfsrruscar, empoar, molbar e jo- 
gar a laranjada com phrenesim e com delirio. 
Quso dos cascaveis estava tambem muito em 
vóga; e as mulheres ricas, parapeitadas por 
traz das adufos, disparavam sobre Os raros 
transeuntes, da sus equalha,um sem numero 
dos vbamados ovos de cheiro — projeclil 
anuquissimo, cuja fórma e cujo primor me 
faz suspeitar que já era conhesido ma tem- 


so conceder epocha menos remota que a 
dos antigos romanos, que se deleitavam com 
os perfumes da assefetida. O Porto afligurava 
então, em dia de carnaval, vasto compo de 
batalha, em que os ovos, as laranjas, a agua, 
a farinha e a cinza do borralho eram as 
armas de um combate ferocissimo, de que 
no fim só havia a lamentar o trabalho de 
limpar o cabello e lavar a cara, o que nem 
todos faziam n'esss mesmo dia. 

Tal era então o carnaval no Porto, e 
o do anno de 1757 não desdizia em cou- 
sa alguma o dos annos anteriores. Os cas- 
caveis, descendo aqui e alli das janellas, 
barulhavom inesperados sobre as costas do 
incsuto , que, ao sentir rastulhar a mali- 
nada , saltava de ut pulo para o meio da 
rua, rindo-se ou praguejando,, confor- 
me o seu genio, da insolente brincadeira. 
De quando em quando os ovos de cheiro 
voavam despedidos do alto de uma janel- 


e tão successivos sobre uma cabelleira ou 
sobre um chapéu, que o proprietario dos 
dous objectos via-se obrigado a re(uginr-se 
no portal mais proximo, onde ficava en- 
currslado toda a tarde, se não linha a fe- 
licidade de poder parlamentar e transigir 
por signaes com Os seus conhecimentos , 
que stalaiavam por traz das Laboinhas da 
adufa. Aqui uma rua estava impenetravel, 
em consequencia do denso chuveiro de la- 


po dos celtas, e a cuja invenção não pos-|ranjas que cortavam os ares em mil di- berta de copados ramos de carvalho, en- 


la, e vinham despedaçar-se tão certeiros |. 


será livre de siza, e de outro qualquer di- 
reito para o Estado. 

(Continua). 
cm 


Bocumentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão: de: Mo- 
reira. 

(Continuado-do n.º 27) 
DOCUMENTO N.º 2 
Extractos de oficios remettidos pelo consu! geral 


de Purtugal no Rio de Janeiro ao governo de 
+ Sua Magestade Pidelissima em 1857 a 


Olficio n:º 4, de 29 de janeiro de 1857 
Denunciei ahi que muitos espitães de 


(vapor), tinham feito contractos a bordo por 
pagamento de passagens como entendiam, 
sei cumprirem “o disposto na port 
5 de abril de 1855, dizendo não se achar 
ainda em execução. 

Ollicio n.º 10, de 24 de fevereiro de 1857 

Nelle disse o seguinte ; 

» Por estas medidas vejo com muita salisfação 
que se-começam a tomar acertadas providencias 


gindo sempre de os celebrar aqui com Lodo a co- 
nhecimento de cousa, como estabelece a portaria 
de 30 de abril de 1855. 

* Qlicio n:º 13, de 16 de março de 1857 

Representei que os chegados em varios 
navios com contractos feitos em Portugal 
seguiraar para sous destinos bem contra 
vontade, porque n maior parte d'esses en- 
sejamentos se fizeram n'essa sem conheci- 
mento de causa, e por soldadas muito di- 
minutas mensaes, mesmo se fossa o impor- 
te em dinheiro forte, quando é certo que 
a somma estipulada é em dinheiro fraco. 
Destes contractos maito desvantajasos nas- 
ce a má vontade com que trabalham, e por 
desgósto certo entre locado- 
tos! 

Falei longamente da tses contractós, e 
referindo-me és perdss que com elles ti- 
vorsim varios consigusdores de navios, acres» 
centei q 


(o ? 
pobcos  proprietarios ou fretadores de 
os nada lucravam com ostas especulações, e 
muitos perderam, foi este um correctivo yai 
não arriscarem mais, cessando por isso os alicia- 
fazem, e porque o povo d'esse 


apnlado 
ções vantajosas, justas e equitalivas, re- 
gulando o tampo do serviço. pelo preço da 
passagem do dez a doze mezes com um re- 
cebimento mensal de 28000 e 38000. réis, 
cama, meza, roupa de serviço e traclamento 
em molestias, ficando depois: livres para 
continuarem par novo ajuste, Ou seguirem 
o destino que mais lhes convier. Exce- 
ptusm-se Os que se engajam (quasi sempre 
rapazes) para aprenderem ollicios mechani- 
cos, porque estão obrigados a servir por 
seu bem até ao fim «do praso, que não ex- 
cede de um e meio a tres annos, ganhan- 
do uma gratificação no fim do primeiro 
aono, ou um salario rasoavel no fim du se- 
gundo e lerceiro. ú 
«Oflicio-n.º 29, de 14 de maio de 1857 

Representei de novo as dilliculdades com 
que lutava, quando.os; colonos vinham em 
navio brazileiro, e lembrei a necessidade 
de fianças abi, não só para que os navios 
estrangeiros não ficassem do melhores con- 
dições do que os nacionaes, mas para po- 
der tornar-se cílicaz a protecção devida sos 
nossos compatriotas, que devem celebrar 
contractos de locação de serviços perante 
a aulhoridade portugueza que os possa fis- 
calisar. 

Oficio n.º 84, de 31 de maio de 1857 

Observei que era natoral o facto que sa 
dava de que os subditos brazileiros fogem 
do: consulado portuguez sempre que podem 
quando se tracta da celebração de contra- 
ctos de locação de serviços com subditos de 
Sua Magestade, porque, perante os suas au- 
thoridades, e fóra das minhas vistas e pro- 
tecção, era mais facil conseguir lesal-os é 
vontade. 

Compre aqui reproduzir o que em se- 
guida expendi n'este officio: 

Neste sentido o senador Silveira da Motta 
apresentou na respectiva camara, em sessão de 


ts 


recções encontradas ; e acolá, em oulra, 
a ogua cabia à potes sobre os alegres fes- 
teiros do santo introito, que se revolviam 
baralhados uns com os outros entre espes- 
sa nuvem de farinha , soltando gargalha- 
das e gritos de enthusiasmo festival, Em 
outras havia de todas estas cousas, e es 
las eram os mais perigosas, sobretudo 
quando algum abelhudo com a cara tapa- 
da,de botas velhas do secnlo XVILe de vástia 
do avêsso, ousava apresentar-se n'ellas , 
que então, ai Deusdo céu! a cousa trans- 
formava-se em verdadeiro inferno, porque 
todos se voltavam contra elle, e o des- 
graçado , feito monte de farinha empasta- 
da a cantaros d'agua , via-se obrigado à 
fugir espavorido diante do rapazío da rua, 
que o perseguis 4 laranjada, e lhe fazia 
pagar cara a audacia de se apresentar de 
cara alta por a lrezer coberla com um 
trapo. 

Era uma hora da tarde; o povo aca- 
bava de jantar, e principiava a embarulhar- 
se, por toda à parte, nos seus brulaes e 
queridos folguedos, quando uma exbibição 
carnavalesca, uma mascarada superior ao 
usual da epocha, o veio inlerromper nas 
ruas por onde passava , atirabindo atraz 
de si galhofeiramente os festeiros. Era um 
robusto carro maiáto, puxado por dous alen- 
tados e anafadissimos bois, conduzindo so- 


navios, pricipalmente o do «D: Pedro Vp| É 


ia de 


adalo que se praticava com os 
os de Incação de serviços em Portugal, fu- 


depois de um grande presmbulo, o 
seguinta requeriménto : Requeiro que se peça 
ao governo a seguinte informação: Se o consulado 
do Portugal mesta cório leve com o governo 
imperial alguma inteiligencia para chamar é sua 
competencia os contractos de locação de ser- 
viços feitos no imperio entre brazileicos e portu- 
vezes. 

Como no dia seguinte fosse domingo, li 
po de fazer ao shr. ministro o set 
estado dos negocios estrangeiros uma 
posição, que v. exc.º verá por cópia n 
ponhada de documentos que julgo desnecéssario 
ar, por serem todos bem conhecidos do 
stode, es exc2 logo me 
parte e pela do governo im- 
neu se suslentariam lodos os diteitos e rega- 
ias dos consules estrangeiros residentes no tm - 
perio; 


rém julguei do men dever publicar para 
e simplesmente em todos-os jorases do dia 18 
(quando ter logar no senado s discussão) 
a resolução do governo imperial à consulta da 
secção do conselho estado? sobre este impor- 
tante assumplo, em data de 24 de outubro de 

7 verá do impresso nº 2. 
da discussão que houve 
sobre este incidente, juato 
achsrá v. exe” os exitactos publicados pelo 
«Diario do Rio de Janeiro», e muito conveniente 
seria querfosse transcrito no «Diario do Go- 
verno», para conhecimento do publico em ma- 
teria tão Lronscendente. 

Estando pois fixado o nosso direito para a 
celebração dus contractos dos subditos portu- 
guezes que véem para este paiz sujeilos ao pa- 
gamento de suas passagens, por certo que 
agora a occasião mais conveniente do governo 
de Sua Magestade impor sos capilões dos na- 
vios as peres ou multas que julgar apropria- 
das, para que Os mesmos cumpram rigorosa- 
mente a portaria de 30 d'abril de 1855, 

Oficio n.º 38, de 13 de julho de 1857 

Representei o seguinte : : 

Estes emigrantes continuam a encontrar em- 
pregos promplos e de muita vantagem, e 0 con- 
sulado geral não deixa de fiscalisar os interesses 
d'aquelles que obrigam os seus serviços por con- 
tragios, fazendo-se estes pelo menos tempo possi- 
vel, e com todas as garantias, 

Oficio n.º 40, de 20 de julho de 1857 

Exprimi-me assim : 

Sobre as arrumações d'esta gente fiz jáa v. 
exe.º algumas observações nos supracitados off- 
cios, e-de novo repetirei a v/exe.º que os que 
soflcem sempre mais são os que chegam onerados 
da divida de suas passagens e de alguns abonos 
para se promplil m, e que por isso ficam 
Sujeitos a engojar Os seus serviços para remirem 
aquella divida” Felizmente, muitos contractôs que 
agora se celebram em Portugal são menos onero- 
sus do que 0 foram anteriormente. Como em ge- 
ralos das ilhas fazem os seus contractos nesta 
córle, os capitães dos navios assignam lá Lermo 
para executarem a portaria de 30 de abril de 1855, 
este serviço corre aqui com muito mais regula- 
ridade, e om geral os locadores obleem contractos 
vantajosos, cujos serviços raras vezes excedem 
de um anão, com bom traclamento de comida e 
roupa necessaria, e além disso de uma mensa- 
lidade, que nunca é menos de 28000 réis, para 
suas despe; articulares, ' 

Depois da discussão que houve na camara do 
senado em 18 de maio E corrente, subre con- 


ntes sempre protegidos. 
que chegam com as 
suas passagens pag: que se reputam livres 
para procurarem trabalho, conforme as condições 
peculiares de cada um, é sabido que 08 jornães 
dos aperarios de todos os oMeios mechanicos são 
muito vantajosos, e mesmo pára os simples tra- 
balhadores, cujo salario raras: vezes é menor de 
18600 réis diarios, e ainda que estes tenham de 
sustentar-se á sua custa, sempre economisam pelo 
menos 800 réis, e alguos mais poupados ainda 


mais. 
Ullicio n.º 57, de 30 de novembro de 1857 
Expuz o que se havia passado com ura 
navio qua trouxa colonos para o porio do 
Santos, “e que'o vice-consul dependente 
d'este consulado geral fizera contratos van- 
lujosos, já de locação ds serviços, já de 
parceria, expóndo, n'um sunsmario de Ludo 
quanto se passuu, o procedimento do con- 
sulado. / 
Oficio n.º 61, de 14 de dezembro de 1857 
Narrando o que ss passou em navios 
brazileiros, disse que no «Açoriano» o ca- 
pilão não contrariára que um agente deste 
consulado vigiasse os contractos. 
Oficio n.º 1, de 12 do janeiro de 1858 
Noticiando a chegada da galera «Pal- 
myra», Com 59 colonos dos Açores, man— 
dei cópia do contracto feito com esta gen- 
te pela companhia do Mucury ; tendo esta 
porém annuido a não acceitar senão quem 
fosse muito livremente, obtive para amui- 
tos contractos vanlajosos, de pagarem as 
passagens com um anno de serviço, rece- 
bendo c; sustento e vestuario, e de 28000 
a 48000 réis mensass, 
Olficio n.º 74, de 29 de novembro de 1858 
Ahi declarei quanto folgava de saber 
que os esclarecimentos por im dados, a 


grinaldados de flores. Na parte posterior 
levantava-se um poste com uma taboleta ar- 
vorada, na qual se lia em grandes letras da 
almagre— Viva a Companhia dos Vinhos do 
Alto Doure—e na anterior havia outro mais 
baixo, cuja taboleta dizia— Vinho da Com- 
panhia, bom e barato—aA este carro servia 
de lavrador um fauno notavelmente bicor- 
nio, que trazia a cora coberta com uma boa 
mascara italiana, e que vinha soffrivelmen- 
te caracterisado. Precediam-no dous esta- 
fermos, um d'elles vestido á laia de fagote 
da procissão dos Passos, e o outro de ca- 
pa e volta como official de justiça. Ao la- 
do do carro caminhavam seis mouros, de 
lonça e adarga em punho, e atraz d'elles 
dous velhos de grandes barbas brancas, 
trajando compridas lobas roçagantes, Os 
quaes se sbordoavam em dous formidaveis 
paus de cerquinho, da raça d'aquelles que, 
em Enxara, pozeram (sl mêdo ao nosso Ni- 
culau Tolentino, que chegou a duvidar da 
corsgem dos heroes do Carlos Magno. Es- 
ta machina entrára pela porta do Olival, 
acompanhada do immenso rapazio que por 
lá se revolvia á laranjada, e, caminhando 
vagarosamente pelas Taipas abaixo, descê- 
ra a Bellomonte, e quando entrou na rua 
das Flores, já tozia otraz de si tanta gen- 
te, que mal se cabia na rua, Do quando 
em quando perava, 0 homem do fagote tan= 
gia a bozin 


bre si uma pipa, pintada a vermelhão e co- 


va— Vinde, nobres, vinde, povos, vinde tos 


respeito dos contract G 
viços, mereceram a approvação do governo. 
Olleio n.º 13, de 4 de abril de 1859 

Representei que a muior parto dos ca- 
pilhes não cumprem os termos que assi 
gnsm no Porto e Açores, em quesgtobri- 
gem a apresentar w'este consulado és pas- 
sageisos para serem striculados, e se fr- 
zerem os contrsctos áquelles que sujeitam 
os sems serviços ao pagamento da passa- 
gem, parecendo que taes Lermos ficam com 
pletamente burlados. 

Ofició nº 25, de 8 de julho de 1859" 

Disse que 08 colonos engajados na Por 
to pelo agente da Associação Central deCo- 
lonissção não se spresentam no consulado 
para fazerem seus registros, new a associa- 
ção ratifica os conirucios, nem o consula- 
do intervemm, não se fazendo caso algum das 
varias condições d'elles. 

Oficio n.º 30, de 8 de agosto do 1859 

Narra o que aqui se passou com a dita 
Associação Central de Calonisação, transcre- 
vendo as respectivos peças relativos 4 con- 
tractos de locação de serviços. 

Oficio n.º 38, de 7'de outubro de 1858 

Expuz que os colonos rec-m-vindos do 
Foyalve So Miguel linham obtido. contra- 
etos vantajosos' neste consulado, portem- 
po de serviço variavel entre oito e doze me- 
zes, com gratificação pecunisria, sustento, 
roupas, tractamento em molestias, + oulras 
vantegens, conformes aptidão e mereci- 
rod ipa 
Olheio n.º 52, do 8 do novenábro de 1859 
* Comecoiva exposição rel an caso do 
«Novo Lima», » bordo do qnal sa transpor- 
tou commigo o snr. conde de Thomar, nar- 
ração que continsou no officio n.º 55 de 
41 de novembro, Quanto aos clandestinos 
Uazidos nºesse navio, farmoa isso objecto 
da correspondencia da legação, » por is- 
so só aqui se dirá que os contractos para 
locação de seus s-rviços foram feilus se- 
gundo as ordens de s.* exe * 

Conlorme.=B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º Je 

Ministerio do reino. — HIM? q exe. 
snr. — Havendo recebulo o ufficio qua v. 
exc.º se serviu dirgir-me, datado de 19 do 
corrente, incluindo a cópia dus dous: que 
lh» enviou o consul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, mencionando n'um d'elles. 
o que allr occorreu com o capitão do brigue 
«Prenda», pro n Terceira,e pe- 


SSagem, sem 
cios sejrm feitos e fiscalisad: nos 

consulados; e tractando no ontro do Lraas- 
torno que tem feito a setas legislação do 
imperio do Brazil, sob a livre admissão 
de estrangeiros ao registro que nos mesmos 
consulados deve haver dos subditos de Por 
togal que slli se dirigem, para evitar o 
qual udica a adopção de ontras providen 


cias, sendo uma d'ellas a de se declarar, |. 


nos passaportes que se expedirem aos emi- 
grados, a clausula de se apresentarem ao 
consul do porto a que elles se deslinarem : 
tenho à honra de dizer a v. que em. 
quanto ás duas primeiras providencias, tro- 
je expedi os orders competentes aos go- 
vernadores civis do litoral do continente 
du reinh e aos dos districtos das ilhas aid 
jacentes, para «5 pôrem em prática nas ac- 
easides occor entes, queem quanto 4 ulti- 
ais, já foi ordenada sos mencionados go 
vermadores civis, por portaria cireular d'es- 
te ministerio de 20 ds março proximo pas- 
sado; é que semelhantemente expedi or- 
dem so governador civil de Angra para pro- 
ceder no regresso elli do brigus «Prenda» 
contra o respectivo capitão, como refracta- 
rio nos mandados superiores. 

Deus guarde a v. exc.º Secrelaria de Es- 
tado dos negocios do reino, em 30 de abril 
de 1855. =U1.Mº q exeM snr o ministro 
asegrelario de Estado dos negocios estran- 
geiros Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Está conforme. == Secretaria de Estado: 
dos negocios estrangeiros, em 1i.de maio 
de 1855. == Emilio Achilles Monteverda, 

Conforme, ==B. de Moreina,; 


DOCUMENTO Nº 4 é 

N.º 10, — Não pudeado responder aos 
officios d'esse consulado geral, conduzidos 
pelo paquete «Avon», por se acharem aia- 
da em poder de Sua Magestade, lunilo-me 
a remeiter a vos! a tuclusiva cópia do 
ofien o em data de 30 ds abril findo 
me dirigiu 0 senhor ministro do reino, no 
qual we participa ler mandado expedir as 
convenientes ordens sobre algumas das pro 
- videncias por v, s.* suggeridas, tanto ácer- 
ca do capitão do brigue «Prendas, como 
para serem obrigados por teriny, os ca- 
pitães dos navios a apresentarem nos con- 
sulados portuguezes dus portos do Brozil 
os colonos que conduzirem, é à não dei- 
xorem desembarcar aquelles cujos servi 
ços estiverem sujeitos so pagamento de pas- 
Segeim, Sem que os seus cobitractos sejam 
feitos e liscalisados nos mesmos consula- 
dos, o que tudo v. s.º verá da cópia do 


O Ga 


dos provar do excelente vinho com que 
os ministros de El-Rei, nosso senhor, hou- 
veraim por bem fazer mercê a esta muito 
leal cidade do Porto. —E, acabando de d;- 
zer estas palavras, elle e o Íngole liravom 
dentre os romos dous bojudos copos de 
folha de Flandres, e, dessndando a Lornei- 
ra da pipa, encliam-nas de vm liquido fé 
tdo e avinazrado, que olfereciam aos Cir 
cumstantes, cada um por seu lady, Os mus 
abeihudos alerravam sufiregos as alenta- 
das vasihas, mas apenas as chegavam aos 
labios, retracedinm, eucaretando-se nausea 
dos. Então os duus começavem a Ac imnel- 
ler;05 narizes dos espectadores, aproximan- 
do-lhes os copos, e és visagens é lregei- 
tos que elles faziam, os mouros callavam 
as jortazanas, é lingiam arremeltor com os 
populares, que descsluam vas sobre os ou- 
tros, dando urros estridentes, alguns «vm 
causa jusuficada, porque, apenás os mou 
ros acommeltiam, os velhos ciguino us 
cajadas, e punham-se a dar ás cegas para 
à dieita e para a esquerda, e bradendo so 
mesmo tempo :—Jusuiça que mando fazer 
El-Rei nosso senhor nestes villãos refeces 
€ Araidores, que não gostam do vinho bom 
e barato da Companhia dos Vinhos do Alto 
Douro. —O povo respondia com lumultuoso 
alarido de uivos, e assobios prolongados por 
slguos minutos, durants Os quaes as laran- 
das, a farinha 8,0% potes de agua fsrviam 


| toca 0 5) 


| ção “em toneladas, 


do Brazil n'esta côrte se presta da melhor 
vontade a escrever mo seu governo, para 
que 0 respectivo chefo da policia, de ac- 
cordo com os consales, tome aquellas pro- 
videncias tendentes a assrgurar o melhor 
desempenho das ordens que por este mi- 
nisterio teem sido expedidas sos diversos 
|egentes consulares no imperio do Brazil so- 
bre o assumpto de que se tracta. 

Deus guarde a v. s.º Secretaria de Es- 
| tado dos negecios esteangeiros, 12 de-maio 
tdo 18 (Assignsds) Visconde de Atho- 
guia: nr. João Baptista! Morcita , con- 
[sul geral no Ito de Janeiro. 
Conforme.-=B. de Moreira, consul geral, 


“DOCUMENTO n.º 4-4 

Remetto melusa a cópia da portaria que, 
ipelo ministerio do reino, foi expedida em 
27 de julho ultimo-aos governadores ci- 
vis dos districtos do littoral no continente 
do reino, e aos das ilhas adjacentes, re 
novando as disposições das circulares do 
mesmo ministerio | de 20 de março e 30 
de abril de 1855, para" que' os portugue- 
zes passageiros que chegam ao Brazil se- 
jam matriculados nos respectivos consula- 
dos, e melles façam os contractos do ser- 
viços; e recomendo a v. s.2 que, tendo 
presente o conteudo da referida portaria , 
brja de communicar 8 esta secretario de 
Estado qualquer fslta ou infracção que por- 
ventura commelterem 05 capitães ou mes- 
tres dos navios que conduzirem os ditos 
passageiros, 

Deus gusrde a v. s;* Secretaria de Es- 
tado dos negocios estrangeirus, em 5 de 
agosto de. 1857. =Msrquez de Loulé. = 
Sor. Barão de Moreira, consul geral no Rio 
de Janeiro. 

Conforme.==B. de Moreira, consul geral. 

DOCUMENTO N.º 4-B 

3.º direcção, — 1.º repartição. — Circu- 
lar, — Gópia:— Constando, por informações 
dos consules portuguezes nos diversos por- 
tos do Brazil, que alli continuam s entrar 
navios conduzindo colonos s passagairos , 
sem que estes se lhes apresentem, da que 
resulta não terem aquelias aúthoridades a 
nuticia que lhes compre haver de taes co 
lonos e passageiros, para os matricularem, 
assim como não poderem fiscalisaros seus 
contractus de locação de serviços sempre 
gravosos, quando não são «cel-brados ante 
us mesmos consules : amanda Sua Magestade 
bl-Rei, em quanto se não pablícs o regu- 
lamento para a execoção da lei de 20 de 
Julho de 1855, que o governador civil do 
districto de... execute na parte que lhe 
uinte: vêm 

1.º Que nos passaportes que conceder 
pars o Brazil ou para qualquer porto es- 
trangeiro no ultramar faça inscrever, Sem 
fallencia, à compotente nota, contendo o 
preceito de o apresentar o portador, á sua 
chegada ao porto do seu destino, ao cons 
sul ou agente portugues nhi residente, como 
Já se determinou por este ministerio, em 
circular da 20 de março de 1855; 
2.º. Que. independentemente d'aquelia 
inscripção nos passaportes, e além da fiança 
axigida no artigo 4.º dy citada teinos do- 
nos, consignalarios, capitã 
«ls navios, que condaziren 
tiva ao iraclnmento d'e: 
gem, Ínça assi 


sua chegada nús portos a que se de 
rem, tanto os colonos como quaesquer 
tros passageiros que coniluzirem com os 
passaportes de quo forem munidos, para 
que todos se matriculem no consulado, 
tmbem para que tenham Togar ante aquel- 
les os contracios de locação de serviços 
coin a maior vantagem possivel para us 
interessados, pela fórma já ordenads nã eir- 
cular de 30 du abril de 1855; PESa 
3.º Que 0 mesmo governador civil re- 
metia 4 secretária d'estado“dos negocios do 
reino, logo depgis da subida de qualquer 


|mavio nas circumstancias indicadas, 6 res- 


peclivo'mappa, mencionando o nome do ma- 
viu, O do capitão “ou mestre, 0 do “dono 
on consignaterio responsavel, a sua medi- 
-tiumero de-passagei- 
ros ou colonus conduziu com passa- 
purte, Oporto a que se destina e a data 
da sshida, acompanhado das cópias authen- 
ticas da fiança e do: termo acima “citado. 

Paço, em 27 de julho de 1857.-—-Mar- 
quez do Loulé. 

Está conforme. —Josquim José Ferreira 
Pinto da Fonseca Telles. 

Está conforme, — Secretaria d'estado dos 
negocios estrangeiros, em 5 de agosto de 
1897.--Emulio Achilles Monteverde. 

h Conforme, — B. de Moreira, consul ge- 
ral. 


DOCUMENTO Nº 5 

Nº 54 — UM! a exe sor, — Em 
virtude «a circular de 49 do mez passa- 
do que v. exc.* so dignou dirigic-me para 
informar de qual: é o modo prático por que 
até agora se teem fuito os contractos dos 
colonos portuguezes: transportados de Por- 
tágal e ilhas, principalments se são feitos 
=) 
por cima dos mascarados, que, ao chega- 
rem é rua das Flores, já vinham mais que 
rasoavelmente emposdos e molhados, De- 
pois a exbibição continuara a caminhar, pa- 
ra de novo ir parar mais adiante, é de no- 
vo representar a scéna que acabei de des- 
crever. 

Assim veio a mascarada até á porta de D 
Bariholymeu de Pancorvo, defronte da qual 
parou. Repelid-se squi a scena tantos ve- 
zes representada, demorada, porém agora 
com reconhecida intenção. O povo prolon- 
gava os uivos » Os assobios, e os garotos 
atiravam de quando em quando laranjas 
para as janellos do honrado biscainho, das 
quaes quebraram «mais d'um vidro. 4 ba- 
rulheica já ia a descambar para 8 assuada 
acintosa, e os velhos, que, de certo, não 
querivm levar tão longo a brincadeira, smiu 
davam ao fauno signses sobre sigiaos para 
continuar para diante, quando um inciden- 
te imprevisto fez rennimar o entbusissmo 
popular, & veio dar novo tom ao arruido. 
| Um frade dominico, Fr. José de Mansilha, 
numa palavra, subia pela rua do Souto 
sciua, quando o prestito veio parar defron- 
t= da porta de D. Bariholomeu de Pancor- 
vo. Fr, Jusé apressou o passo, e chegou 
a loihpo de poder occupar, encostado é es- 
quina, um bom logar, d'onde podia com- 
uodamente presenciar o espectaculo. O bom 
do frade ria s bom rit da pantomima, que 

| 


devendo acrescentar que, 
o ministro de Sun Magesiade 6 imperador) 


(em virtude d 
tão ao 


em plena liberdade.e com inteiro consen- 
timento dos mencionados colonos, ou se 
uste feito entre O capi- 
a pessoa que os toma no 
seu serviço elles leem nec mente da 
sujeitar-se, e se effectivam-nt- se leom su- 
jeitado 8 tal ajuste e serviço mm virtude 
Wella estipulado, ordenando v. exc.* igual 
mente que diga se taes contractos team sido 
feitos até agora por um perso, qu uu- 
ea superior a doze muzes; passo a infor- 
mar a v. exc.º com tola a exsetidão e ver 
dade oque ss tem passado uo consulado 
geral a meu cargo. Da cidade do Porto-ha 
mais de dous annos que não vem pessoa 
alguma com a denominação de' colonos, 
com obrigação de pagamento d passagem 
por meio de contracto de locação de ser- 


Iviço que-tenha de celebrar-se neste con- 


sulado ou niesmo perante as suthoridades 
do paiz. 

Os fazendeiros que teem mandado vir 
trabalhadores para as suas fazendas pagam 
lá vas passagens e fazem os contractos como 
estabelece a leiide 20 de julho de 1855, 
os quaes desde bastante tempo, e em vis- 
ta das razões dadas por mim so governo 
da Sua Megestado por muitas vezes, são 
ultimamente fiscalisados e vistos pelos go- 
vernadóres civis, que por este modo lhes 
concedem os respectivos passaportes. 

Para' todos os mais que véem desta lo- 
calidade fóra d'estas condições Leem-se to- 
mado alli medidas para que se saiba quem 
vem cous passagem paga 04 abonada, da 
fórma que não sujeitem os" seus serviços 
quandochegun' a contracto algum legal 
Os colonos propriamente ditos com passa- 
gem a pagar mesta são os das ilhas dos 
Açores. Asauthoridades permittem que to- 
dos aquelles que livremente, ou por sedue- 
ção de contracradoras, querem vir para” este 
oaiz, assignem alli uma obrigação do pa- 
gamento quu deve ser“faito n'est por meto 
“los seus serviços, as quaes me são remetti- 
das fechadas pelos respectivos goveran tores 
civis Logo que o navio chaga a este porto, 
proceds-se so exame do costume, principal- 
mente'sobre o tractamento que liveran; e 
começam os engajamentos, que correm com 


facilidado em razão da falta de braços que | 


se experimenta no paiz, havendo muitas pes- 
soas que os querem tomar so seu serviço 
para todos os misteres, Estas dirige-se a 
bordo dos navios, e depois de apartarem 
os que lhes convem, cos declaração do'tra- 
balho em que se vão occupar, véem depois 
com elles á chancellaria d'esto consulado 
para fazer Os respectivos coutractos com to- 
das legalidade, e que ba mais ds: dous am- 
nos ted regulado para pessoas ds trabalho 
rústico, quer do esmpo ou da cidado de de- 
zeseis annos para cima, a rszão de doze 
mezes de serviço, e pagamento a cada um de 
28000 a 3$000 réis mensaes, com sasten - 
to, roupa de uso, moradias Iraclamento em 
molestias. Os menores d'aquella idade, que 
erh geral se engajam para aprender oflicios 
mechanicos, da ordinario regulso de doze 
a dezoito mezes para pagarem as passagens, 
ganhando no resto do tempo salários equi - 
tstivos de 108000 a 15$000 réis mansaes, 
até que finda o praso da sua aprendisagem 

Os que sa dedicam a charuteiros opraso re- 
gula'por dous amnos, com as condições aci- 
ma mencionadas; mas muitas pessoas que os 
tomam ao seu serviço preferom (azar ustes 
contractos nos juizes de paz, na conformida- 
de delei brazileira, porque sempre obteem 


u | para/si melhores condições ou pelo menos 
| maior praso de serviço. Os enlonos-que são 


trabalhadores de oficios mechanicos, ean- 
teiros, pedrairos, rebocadores, carpinteiros, 
ferreiros, etc, sempre teom uma difarença 
especial mm sem favor, quer pela diminuição 
de tempo, ou pelo sugmento da mensalidade 
emiinheiro. Muitos contractos se teem res- 
cindido por intervenção d'este consulado 
geral, quando se prova que o colono 6 mal 
traclady physicamente, ou por falta de sus- 
tento; e mesmo os locatarios teem abando- 
aado alguns antes de findsr o contracto em 
consequencia de mau: comportamento. Us 


que se engajam particularmente com os ca- 


pitães “ou consignatarios sam conhecimento 
este consalado geral ou'das authorida les 
do paiz,noonso de duvidas, os patrões não os 
podem cosgir a que continuem no sea ser- 
viço, podendo sómunta requerer que sejam 
ersbolsados por meios ordinários da divida 
particular. Nestes casos sómentese tem uma 
intervenção com as nuthoridadas Iuca:s em 
seu beneficio para que não sejam violenta - 
“os aicomprirêm o que não contractáram. 
Póde-so dizer com» segurança que nais de 
metada dos que chegam não fazem contras 
etos n'este consulado geral, porque, como 
nisso se não podem obrigar, muitos lo= 
catarios preferem para-seus fins não os fa= 
zer, apesar de serem modicos os emolu= 
mentos que se percebem de 48800 réis fra- 
cos, pelo original e traslado, quer seja por 
um individuo vo por muitos, 

Os preços das passagens actusimente da 
cidade do Porto teem regulado de 858000 a 
908000' réis fracos, pára quaesquer passa- 
getros que tenham lá pago as suas passa- 
gras em dinheiro ou por abonação; nos an- 
nos anteriores foram subindo gradusimente 
de 658000 réis a este preço, em consequen- 
cia da carestia dos viveres e de outras cau - 
sas conhecidas, concorrendo tambem para 


eee mea e mia teem rim 


se representava. As feições reluziam-lhe in- 
timo contentamento; ria-se ds tado, eria- 
se especialmente quando ouvia tirlintar os 
vidros das janellasde D. Bartholomen, des- 
pêilsgados pelas certeiras Isranjas dos po- 
palares. Duas cousas fazism rir e alegear 
Pe. José de Mansilha, Ria-so e alegrava- 
se porque via m'squíillo os preludios da 
revolta de que tanto precisava para salvar 
os privilegios da Companhia, amençados pe- 
fo bom senso e pela vontade de-ferro de 
Sebastião José de Carvalho ;'e rin-so de vêr 
a cegueira do povo, que attribuia a D 

Bartholomeu de Pancorvo o monopolio in 

justo e srruinador em que haviam trans- 
formado o judicioso plano do estabeleci- 
mento liberal, que, se fôra reslisado, teria 
porventura felicitado a nação. Ora D Bar- 
tholomea não quizéra assignar os novos 
estatutos, por isso mesmo que iosuguravam 
um monopolio que esmagava o povo, eo 
povo quebrova-lhe es vidraças. Fr. José 
rin-se por isso, e ria-se maliciossmente , 
so vôr à lição que a popolaça estava dan- 
do do seu amigo ácerea do que significa a 
justiça é a infallibilidade do que chamam 
opimão pablica. E” muito natural,que o eru- 
dito dominicano, que tanto amava as cita- 
ções clessicas, estivesse n'esta oceasião re- 
passando'na memoria squellas palavras do 


uossu Plauto portuguez, que dizew ; 


Justo que os“ ditos colonos quo 


sso o melhor e mais abundante tractamento 
que teem hoja nos navios d'esta proceden- 
cia. Dos Açores são muito poucos os que 
chegrm com passagens pagas; e pelos outros 
denominados colonos e que fazem ajustes lá, 
aulhorisados pelos governadores civis, teem 
regulado aetaalmente por 6a 70 patacões, 
ou 1208000 a 1308000 réis. Nus annos an- 
teriores regulava esse ajuste de 80$000 a 
1003000 réis fracos; mas para o colono não 
lhe fsz isso 0 menor atraso, porque o tempo 
deserviçãa que se sujeita para effectuar esto 
pagamento é sinda menor com melhores 
condições do que nos annos anteriores. Aos 
que teem vindo da cidade do Porto por via 
da Sociedade Central de Colônisação se tem 
abonado a cada um a subvenção que o go- 
verno imperial concede de 378500 réis fra- 
cos por cada pesson de dez né quarenta O 
cinco annos, sendo de metade para os ineno- 
res do cinco sté dez annos. Da ilha des 
Miguel vieram dous navios de nomes «Sousa 
& €.*» e «Harmonia», conduzindo passagei 
ros com obrigação da agarem AS SUNS pas- 
sagens ao negosiante TO à Paulino de Aze- 
vedo à Castro, on Azavudo Castro & CR que 
os cederam à referida sociedade pelo preço 
de 1208000, réis, a fim de serem engajads 
poresta repartição, tendo-se abalidaaquel 
la somma da subvenção a todos; estenlen- 
do-se o mesmo bencício tambem áquelles 
que pagam logo as suns passagens, por si, 
parentes o amigos, os ques ficam desde logo 
em perfeita liberdade. Nustes contratos fei- 
tas por salarios, ou parceriay conforme os 
seus regulamentos, não vintervem veste con- 
sulado geral, e só ultimamente regulgu qua 
fossem nsses individuos n'elle registrados du 
matricala los, para se sabarco destino que 
tiveram ecmais, fins convenientes. 

Junto achará v. exc.º cinco documen- 
tos de n.º Low 5, em quesaceselaracem 
os principaes pontos que ficam referilos, 
s- que tsubem repetidas vezes tenho le 
vado so contecimento do governo de Sua 
Magestade. 

Muito-ma lisonjesrei se esta informação 
agradara v. exe,*, certo que darei a v. exc.* 
qualquer outro esclarecimento que porven- 
tura possa sor necessario, 

Deus guardu sv. exo* muitos: annos. 
Consulado geral de Portagal no Rio de Ja- 
neiro, 21 de julho de 1860/= TIL2º 6 oxc,mo 
sur. conde de Thomar, ministro de Sa: 
gesde Pidelissimis nesta cório. t 


Conforme.==B. de Moreira, consal garal, 8 
' 


DOCUMENTO N.º 6 
Timo e exe? snr.—Não devendo o 


“| que esteja quédo 


ANDUSTRIA. 


bro se proceda a novo concurso perante o governa- 
dor civil do districto de Villa Real, para a cong- 
trucção dos lanços da estrada de Villa Resl a Mi= 
'randella, compreheadidos entre o Pinhal de Bor- 
g=se o logar do Outeiro, e entre este ponto e » 
Portelta do Vidual, por não ter comparecido lici- 
tante algum ao concurso aberto para o mesmo 
fim em 19 d'agosto ultimo. 


INTERIOR. ' 
Lisboa, 27 de outubro, 
(Correspondencia part. dy «Lómmereio do Poeta» ) 

Continuany as melhoras de Sua Magas- 
tade El-Rei, Passou muito bem a noute 
Os senhores iofantes D. Augusto e D. Fer. 
nando fambem estão melhores. 

Os sors, D. Luiz Filippe e D. João.es- 
ao em Dresia. D'alli virão a Bruxellas, 
Devem vie no «Bsrtholomeu Dias». Só ten- 


eionam partir de Dresda nos ultimos dias 
Veste mez. o Sil 


não é isto ainda negocio resolvido, A 
Bruxellas virão com certeza. Quando nãy 
venham porPariz vmbarearão em Antuerpia, 

A Tnfanta Senhora D. Maria Anga já não 


exactidão 


o que se disse, quanto a al- 


guns ostos que Sua Alteza soffr 
Efectivamente foi eleito pelo esculo do 
Sardoal um irmão do Pequito. 


novo na vida publica, mas a ajuizar delle 
Xas Andrade, deve ser um digno NR 


ornamentos da camara, 4 mu 
cia e independencia reune a 
dade, » 

Chegou o vapor «Africa» da companhia 
União Mercantil e que anda empregado na 


cala, e 

As noticias d'alli recebidas são. satis) 
etorias, Havia sucego, Desde o Ambr 
Bembe o gentio e pacilico. O s 
Iheiros continuava a persorrer a pro 
A sua saudo é robustez não lhe consentem 
por muito tenpo AR 


ar. A 


futuro. dem h q 
O novo bispo de Angola.e os mais ce- 


capitão da barca «Novo Lima» locupletar-: 
se com as sommas provenientes das passa- 
gens e comedorias dos colonos que em- 
barcaram clandostinamunte, 'e contra a ex- 
pressa: determinação das leis du reino, a 
bordo da dita barca, procedente da ilha de 
5. Miguel; é não sendo ao mesmo tempo 
Imente 
infeingiram as ditas las, embarcando sem 
passaporte, lirem proveito de om tal fscto 
eridinoso ; determino a vw. exc? em nome 
de El-Reiv que nos contractos de  engaja- 


mentos de serviços que fizerem os mencio-| 


nado colonys so insira a condição de que 
tontos elles, como as pessoas que os to- 
marc av serviço, ficam obrigados ao pa- 
gamento da importancia da passagem, que 
será por ov. exe convenientemente arbr 
tenda, devendo o seu producto entrar em 
cofte no consulado, para ser applicado so 
pagamento das multas aque possa vir a 
ser obrigado legalmente o referido capitão 
pelas infracções que commetteu, gusrdan' 
do-se v"restante em cofre, quando o huja, 
até final resolução do governo de Sua 
gestade, a quem “está afl«cto esto negoe; 
Deus guardo a vuexc* Legação de Por- 
tagal no Rio do Janeiro, em LO de novem- 
bro da 1859 =. sexo Mo sar barão de 
Moreira;=Conde de Thonar. , 
"Conforne.==B: de Moreira. consul géral. 
tintiamiiga emo) (Continúa:) 
o! + , é , 
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PARTE OFFICIAL. 


Srnopsa DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lissoax.º-244 ps 26 DE cuTURRO, - 


MINISTERIO DO REINO. 

Syoopse geral. por fregúrzins, do numero 
dos eleitores e elegíveis recensesdos em 1861, 
comparada com a do nono Uw IB60, e organisada 
pelas res vas comissões de recenseamento 
noseireulos eleitoraes do distrito de, Viauna do. 
Castello, para execução do dispusto no artigo 19 
da carta de lei de 23 de novembro dé 1859. 

— Portaria approvando as instruções é pros 
gramma, que com ella daixam, es exames 
dos candidatos és cad) de malhematica eje- 
mentar nos Iyceus nácionses. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 

Despachos que tiveram logar per decretos dos, 
mezes de agostu, selembro e outubro, e que 
uontem foram publicados n'este jornal. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

j de que no dia 25 de novembro se 
hão de arrematar várias propriedades situsdas nb 
districto de Lisboa, bairro d' Alfama, e avaliados 
eum 24:0228000 rs 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos documentos telativos és se- 
eusações Íeitas ao consul geral de. Portugal no 
Wio de Janeiro, o barão de Moreira. 


Annunci 


e 
= e 
Mui muito me espanto eu 
De muudo tão albardeiro 
Que por eu ser prazenteiro 
Me tem Lodos por sandeu 
E por aisudo, janeiro. (*) | 


Fr. José estava dando todos os signaes 
do mais vivo contentamento , quando um 
enfezado e travesso garoto, que, para vêr 
melhor, trepára de salto para cima dos hom- 
bros de um alentado festeiro, que debalde 
tentava sacudil-o desi, deu por elle a rir 
vo meio da multidão, e, soltando um uiso 
a lugo apoz um assobio sibilante, bradou 


jo interesse us deve incitar a tomarem parte 


'panhia ) 


elesiasticos que o acompanharam escrevem 
satisfeitos, Tiveram uma bella 


São tambem bôas as nolícias que 0 vas 


por trouxo dos mis portos da sua estala. 


À respeito da Africa a «Revolução 
Setembroy oenpato bj da pi 
em que ha dias fallamos, feita | 
Guilherme de Portugal, para 
em Inhambane, diz o seguin 


«de, 


Suas Altezas desejam vir por Pariz, mas ; 


vero para Portugal, Segundo as suas olti- 
ias nolícias acha-sa ella mo seu est A 
teressante, Preco que não houve muita 


Não conhecemos, este cavalheiro que é 
por seu irmão, 0 sur. Antnio Pe uito Set 


“sur, Antonio Pequito Lew sido um das 


esteira de Angola e mais portos da es-. 
ie go 
Acolônia do Capangombo promeltia bom, 


recepção... 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E| || Sa as diferentes industrias esquecerem 


s suas proprias conveniencias, e o que to- 


Portaria ordenando que no dia 29 de novem- | dos devemos á terra onde nascemos, as fur-- 


ças im ustrises da nação não serão repre- 
sent eo modo que indiquem, com ver- 
ado, Nossa situação economica. 

Puticas productos teem sido até hojo re- 
eebidos pela commissão central; e este fa- 
eto obriga a um novo e instante convite ge- 
cal, declacando-se que em todos os dias” 
desde as dez horas da manhã até ás tres 
da tarda, se receberão na casa da fszen- 


da docarsenalo da maci s 
plo quo no Bira Jd 
A comissão, fazendo este novo ap- 
pello, entende dever refarir-se no convite 
que foi publicado no «Diario de Lisboa» 0.º” 
102, de Tide minto doando corrente 
diff-rentes circulares das secções que for- 
mam a commissão, que tambem se acham 
publicadas. Acommissão, | em nome do in- 
ter-se publico, pede a todos0s jornnes do 
pair ço fivor da” volgarisatem “este” con- 
vité il eostioç ab Snbnbqeas Tê a BONO! 
Sala da comissão, em 24 do outubro ' 
de 1861. — Pelo secretario, Jodo Palha de: 
fe o + iam Gn) dg sp 
— Uia denuncia a tempo obsiou 4 Tuga | 
dos presos do castelly PAR done ado 
eso 9 Maia Mia ams 
assi o feto.” 
dd 
j? Su Bins 
md ii a 
tó 6 pre pot o preto q 


nO SUP IM 
4 O jniz eleito tenctou da py 
mediatâmento às nocusgarias 


nal de hoje 

« Constou hontem a 
guézia ds Santa” 
ava de Eszei 


e prá lit 
Snrs: rancis 
Big E 
etigo Vienna, O tener » 
José Poreira de Castro, o' 
alferes Antonio Fredorico PATAS 6% djs 


, 
+ 
4 


os, “e! 
com 


Abiqu as BpresEnton, entara Da pr a 

t ho TA «Liberda pia ocas éxo 

lonja, eu ho, districho, À 0 sat; Julio Cesar Machado for. 

verno, para à, cultura, do AU and prize Mg sta 
Pavia Ed a x) testemunha d'ellas “e hi “Avctára” 

side pra TA a IosfrolsasONEIA O q id nani 


ropo: 
lag" governo ni 
torajar estes ecimentos, « £On-, 
dr por dia midi a à eu 


PRRES, por 0 Ti 
tura do slgoda if elecer em gran-, 
de eso Ii E 
E Porto pa ea dnbinêd 4 


tas 


VE | rara e 


108 
a 


2 o 
que pal. caga ! 
mueltidas, ra Moça 


ee llentempnte, gun Juba o! 
que'o governo olhe para ç 
« que se colham, em proveito do esta 
5 possiveis da home 


o 
das as vant 5 
como. o aa expor a Cir 
ra Dem sefvir O Seu paz, » " 

À cominiasão central portugueza para à 
proxima exposição universal que deve ter 
lugar em Londres fez o seguinte aviso aos 
industrines : 

« Está chegado o momento de ser de 
urgente e absoluta necessidade reunir em 
Lisboa os productos das diffarentes indus 
trias e das belias artes, que hão de ser 
remettidos para a exposição universal, que 
ha-de ter lugar em Londres no futuro anno 
«le 1862. 

vor diferentes vezes e modos a com- 
missão central de Lisbua, nomesda pur de- 
ereto de 10 de abril passado, tem sppellado 
para 0 zélo e polriotismo dos industriges, cu- 


neste grande concurso do lrabalho inter- 
nacional. 


———————————e—— . 


mo tempo restrugiam por sobre os alaridos. 
os. brados seguintes : 
— Dêem vinho ao padre Fr JosédeMansilha 
— Honra e louvor so procurador ds Cow- 


— Vinho... vinho, deem-lhe do sem 
tinho, bom e barato. 

Fr. José sentiu então correcem-lhe por 
duas ou tres vezes ao longo da espinha dur- 
sal aquelles caleírios de especie particular, 
que seicostumam sentir em lances d'estes 
Mas o fende não era homem que succurabis- 
so com, facilidade. Reanimou-se immedia- 


em voz allautada e secca : 

— Senhores, em cortezis, cheguem d'es,.| 
se vinho a sua reverencia o padre mestre Fr. | 
Jusé de Mansilha. búl-o acolá está encosta 
do-á- esquina do Souto, eva mr com cara 
de quer gosta da (esta em honte da sua 
Companhia. 

O garoto ainda queria dizer mais, mas 
aqui o eneavalgado conseguiu derribal-o dos 
hombros,' cortando-lhe assim o fio do dis- 
curso. Fôra, porémo sulliciente. 
palavras o povo soltou me grito misturado 
de prolongados assabivs, e todos se voltaram 
para u logar apontado. Num momento a po-| 
pulaça abriu sos 


borisonte a pips e os mascarados Ao mes-| 


[") Gil Vicente; Auto da Lusitania. 


mente, e continuou s mostrar-se salisfei 
Ussimo, e com cara de quem gostava, e nté 
approvava a brincadeira. Mas 0 [ago embo- 
cousa bozina, eo homem ds espa é volta lan-, 
qou novamente o pregão. Em seguida tus 
mou um dos copos de lata, enchen-o, o de- 
pois dirigiu-se com elle empunhado para q | 
frades Os dous velhos mexeram-se então, | 


CMOS] 0 mio Bida bra sm imo nem». 
Rtda O PÁMOICO A e | prio a bi ia da exe es nr MD 
raid aa rio no 


seu retrato, 
A biographia d'esta distincta portúónse 
é eseripts pelo'sne. Antônio Pelicisno de! 
bosuttiomo 205 ob oneig mr «casiupégia 4h 
“O nome da exe sr? Di Maria Pes: 
regeina de Souza é já muito conhecido nor 

paz; Teve, é vi "Uva esmerada edu-" 
vação que deveu a seu bom pai asdf Ano 
tonió Ventura d'Azevedo e Sanza, mas de- 
ve nisis asi propria, é sua paixão pela lei 
pelo estudo do que é eduenção o re- 
none que com tato jus tem adquirido: 
Ninguens tecy aproveitado melhor à retiro: 
na sldeis do ques móssa distinct escri=' 


2 prora, Tem sido na sus virenda-da” Mais, 


que ella tem Cescripto maior portedas vou 

“quê temos tido o prazer “dei lBns 10" 
COCA Esla de vussumpros,juntaiso “a oir= 
cumistancia ide ser hoja domingo: Nãote- 


amos mais que dizer sento eobog cobes 


Pe t0= | | 
us 


mesh po mos zoba! sb metuenso 


h data! 

Gala, — É ' Sala, 
por ser Pi ad Antaligi ev 
El-Rei o Senhor D. Fernando, Som = 


pleia 45 annos.. 

la as demonstrações 
tume. 

4 alfandega e mai 
estão fechadas. E adiada 

A" monte ha no fhestro de S. João 
pestaculo de gala com a opera «Luiza Mi 


nr ua. = Os morádurs do 
gi a 
ri 


Falta 
Za] o cucua q 
s dr AN ndo 
dg dO upa 


vlliciaes do cos- 


reparlições, p' 


o eng corre dE RE 


um salto para trsz, e arredou de si o copo 
com tal força, que o fez voltar na mão do 
velho e vasar-se lodo no chão, Os mouros 
callaram para elle as partazanas, é 4 popu- 
Inga, soltando streimendissima sopupo, fez 
chover sobre elle e sobre os mascarados uma 
nuvem de laranjas, já quesi todos esmaga- 
das. A onda popular rolou então; a clareira 
desappareceu n'um mômento, é Fr. Josó 
achou-se sos VN dE RT nem 
ter folego para indagar por to no 
meio a a nuvem de farinha, e debaixo 
de terrivel ve dissima, 
que sentia cahir continua e sem € 
se escorresse por calleira, que lhe 

a prumo subre q cráne ado desde os 
pés até 4 cabeça e molhado VD 
assim andou. Fr, José em bolandas d sei 
respirar por meis-de dous minuios, De ra-" 


depois de lerem trocado alzumas palavras 
um como vulro, Um d'elies atalhou 0.ca-| 


Aquelas | minho do homem da capas e tomouslhe o | provinham aquellos Léguas, 


podas mãos; 0 outro dirigiu-se a Fr. José 
onvidou-o em falsete a vir beber para 0) 
mero da clateira, A primera ideia de Fe. 


. e Fr. José achou-=se | José foi re-istir, Mas uu novo ivo popular cas 
na orla de vasta clareira, que “tinha “por | avisou-o da impotencia, da resistencia, eu Pancarvo, 

frade deixou-se conduzir com a melhor f , 
quo abeste mundo. O velho, que empunhava mais tarde [ha 
to copo, aproximva-Ih'y, dos labius, fazmado- | 


'sou cegamente, € 


: fra tva -se 
pente y alarido cessuu, e O fra o “neto 
i lo. Sem indagar d o lho 
ficme sobre O sólo o pia 
sesprrado é comu UM louro, arremelten'de 
beça baixa com a multidao, é por ella fóra, 


e sem achar quem ousasse resistir-lhe, abriu 


mho aió no poriho de D. Bariholomeu de 
para dentro do qual se arteqes- 
n nde lhe aconteceu 0 que 


t+ 


fes 


assem acertadas 
mqnalisoffcam 


ue as 


R o 
Ee prejuizos na esperança de 


stilicadas. queixas. sejam 
Mar rie Tin, Ci 


gas uipadicão “e 
ai Pai dino por nn spo 
por edad era euidavero” 


conduzido de as para a capelia 


sao ro” ado a, bote EA acho 


TR: D. Maria Emi- 
ti REA GRE SRS do em 
4 ro ant da, Cunha. Sampaio. 
pultura terá logar hoje 


apelia dos Tertritna de 


Deu-se “bontem a pri 
meiga e, provavelmente, a altima, repre- 
sentação «da «Traviata» EA) eo compe: 

i TU ergll 
mimo Co or LR, pois, mas duas 
plsteias, died res vazios, e us 


vi upado 
a dei Fm nie e 
' cantora, n no 
a Pi 9 Partos é 


ai os sunves, que 
Pp! ara os “amadores pi rofanos, 
0! a é 
S au Há ao? piora pu no 
nossuthestropelsdama Ortoldni, tenor 


Maztolenice báritono Nini, cigratou muito, 
porque “a -Oriolani: soúba compreender é 
tebdadirca parto decVrolótia; quer como! 
actriz, quer como cantorm, dando á masies 
toda” nibasia ecculorido pe dos sus fei- 
ie. “ay qstout bet ob com 
AAA e a las da- 
mas But os a fizeram des 

prt 'U5 a PRA ea drida ás 
robustas con lições pbysicas el 


le será menos de | 
as, à apesar 
e dlizer-so ques 


a novidade: 


[tia Estão fritas 


vi 
dosestrsg: asidu oidinm, p 


- | colheita do vinho; [oi superior á do ango 


bi » 


assado. 

“Vianna do Castello 2 de outubro. —A 
colheita do milho está quasi feita, ea seu 
resultado, com quanto, fases mens abun- 
dante vlo que sespsperava, todavia não é in 
ferior à colheita do sono aotecige, Às vin 
dimas es am uma quan- 
mos annos é de 
melhor quilidale “A colheirs da enstanta 
regente se do mal que tem “atacado os cas- 
manbeiros, senso por isso pouco abundante. 

Portalegre 10 de outubro, —Os excessivos 
calores passarsmoas uxas cin grande parte 
e assim dimintiu a re OM colheita que 
se esperava, mesmo em-presençs do oidium, 
que ainda neste ango se desenvolveu com 


mais ouvmenos intensidade. Por eflcito da 


mesma cqusavos mobtuidos tambem, sollre- 
ram algo prejuizo; felizmente porém a sua 


favoravehento. Quanto 


norid arte 


no vlivedo é escassima a colheita. Os po 
rar dit Espinh 5 comtingaio com abun- 
dai e fructo, 


ria! 42 de ouinhro. — Estão quasi 


terminadas (as. colheitas do milho coque 


à [tag dado soffrivel producção em alguns 


concelhos. Continuam a fszer-se as do ar- 
102, ngm er “render , pela 
| maior EM rrads nte ; ham lvista do 
seu aspecto promege!or. Começaram as 
spmeptgicas da cevada, O de tremaços pas 
empatia de adubo “rar A colheita 
do vinho, em alguns concelhos + é supe- 
rior 4 di ando passado As oliveiras teem 
púbca azeit a Os pomares o! sus produe- 
cão “é mais su do que! nó" ano 
anteridro o! 

“ Crise algodoeira: — Monve ulti- 
amianto em Lglto o taglsterra) um 
Eraude meeting, con o fim de exsminar o 
elfeito da escacez de algodão para a indus- 
tria de Manchester e Birminghato, “e os meros 


as Ty. 
phiysica. Comi 
Eaepa rt Taste a) 


tdo 
a Arg io a pra 
(Violeta), “não: está 


in Gi 


M 
o 


que dia recebi 


Es 


teehos de 1 musica, o o 
- Dé miei bollenti spiriti—teve. 


o 1 os no fim da 
cal pelagrimeira vez)foi camada 
no nosso 

Mori py” Ara “il miar il suol — 

E = a Mata Perdoa 
o E as "so fnzia 
dir  Correi sam trans- 

PED Ada É conta, tr 


"GRE 


ERR o? 
A cá cada :ê 


Foca eras “para o momento em que 
pi a Y 


ainda al- 


Rum tempo depol 
deavArgentina está, 
SP, Cá el Ti 
tino mi de outra damn que pis 


substituir aquela, 
ntem, ás TA horas 


a btt prleo1 : Passeio das Fun 


bas, Joho Teixeira Alvorenga, pronun- 


ca na comsrca de, Baião pelo. rrimá de 
sinal 
- epr — Na derem 
do do, foi roubada emo Anna 
P Boa Vista. 
Os tarô preco Pt ferro 
as trazeiras e penetrando 


édi Ó9iO ab 
Ega 


z tags 


ea abalo pas 


5 antes andara 
ke 
oi honte 


sapatos. ve, á “dus! 

Ea . — O'vapor «Lusiisnis» 
sabido pera” Lisboa, hoje s 10 e meia bo- 
ras ds manhã, conduziu a seu bordo 64 
pasa entre elles us seguintes : 

- Angela Mericia Marques de Paiva, An- 
toniá“Pereira Porraz, Bernisrdo Martins Mei 
ra, José “Antonio Pereira Mais, W.' Resy, 
visconde de Villa Maior, sun esposa e sus 
E PE 

«Archivo 
Rural» esto po dim Misto das par- 


tes ofliciaes desres do estado agricola em 
varios districtus: 

ora À de outubro, — - Estão: quasi con-, 
eluútas as vindianas, onbrçe-só que as! 


«Mus estragos: que «sofreram 
ei x excessivos calores, e numa 
irão las pelo gidium apresentam 
! asuoniade, mais 


dar porrada uida a 


coli “do mi lho de regadio, cuja produc- 
ção foi bond nte, O feijao do tarde o a 
batista + Que começa a npanhar-se, pro. 
metem tra colheita inedi a, tendo sofi- 
do blza detrimento com os intensos calo 


dês 
o 


ora. | ção será vitensivalá cidade da Rabba, sobre 


Bird esa “parecia tão outra er ecde á 


do Soterior da é “,0:000 
4 aid 8 bariti Patti Veio organisado: 36: 4OU ho- 
e um applauss z al o 
Ro te : 
Es Ea ko 


-| tinsço80 esvallos e 5 


que devem empregar pars 0 obter, bem como | | 


[ solteiro, 
no Nepouso 
Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria. 
Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e 2 
d6 feminino. 
CASAMENTOS, 
19 = Francisco Lousenço de Figueiredo, 37 
ras, cin Sosepha Morg 


“tur, 27 anhos. na 
reira da Graça, 30) 


antonio Barbosa, 27 annos, n4 % 
dos Cal. eiros, com Rito do Garmo Augusta, 
annos, idem. 
oBiTos. 
24 João Rebello, 66 annos, casado, na ma do 
Carmo. sepaltsdo no Repouso 
—Jnão Antônio Barbosa, 27 annos, casado, 
na rua dos Csldelreiros, sepultado no Repouso. 


Prequezia de S. Nicolau. 
Raptisados 4, do sexo masculino. 
] Não houve cassmentos 
os 

Joronymo Veiga, 40 annos, essado, na rua do 
Barredo, sepultado no Repouso 

Mais duus menores, sepultados no. Repouso. 


Freguezia de Santo, Ildefonso. 
Baplisados 4. 
CASAMENTOS. 

20—José Bento Ribeiro, 2! annos, na rua do 
Bomjardim, com Rita Luiza da Conceição, 16 an 
nos, idem 

= Alvaro Ferreira, 19 annos, no Alto da 
Pontinha, com Riti do Gussia Pereira, 19 an- 
nos; hs Tradossa dos Campos, 
21 — Antonio d'sImeids, 25 annos. na rua 
dé Pradellos, com Victoria Véntura, 38 abhas, 
no rua das Pontaínhas. 

r omiros. 

26 — Lourenço Teixeira da lira Roxo, 81 
sado , na rua do Bomjsrdim, sepul- 


pouso, t 
menor, sepultado Do Repouso. 


Frequezia de Cedofeita. 


- Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
CASAMENTOS. 
21 — Francisco Ferreira Mais, 42 annos, na 


a apportunidade, na crise actual, para abo- 


unid os ms Arion 


“ J mente A sua 
rd rod 


pera' quo'a politica que ditou esta'numea- 


igor outras praças impartnates.»/ o 
-Leod apoiou a moção e his- 
Dodi “o trafico is “05 acontecimentos! 

| oi a formação da Socied e 
Soteorros d'Africs. 
| “pago votada por unanimidade. 


qunlidados 
rp de 


“ res ução foi” ro? por, uinimi- 


a PP 
to de Cuba, compõe-se : força ash 


[2H a 


perfeitamente, 


terços 


dadãos armados 
dos para card 


Sta 
mos 
Engl 


os de guerra novos, | 


mto 400 envallos e 22 peças 
all 
o o 


— aRatlea: Ee a pegas 


Te — 


600 chvsllós:e-16/pe 
onvallos o 47 Pta o 
cavalos e 11 peças. 7 
ooNos mesmos tres: mozes começos sê a 
constrieção de mais setwonovos navios de 
queira! 000 
O ehristiantsmo na Chiaa.— 
fest de «Cn pos Christy verificou-se na 
cottiodes! de Pekin'( (empital da China) com 
grande pompa, A procissão percorreu pa- 
blicamente as ruas da cidade. Quatro mai 
dorins cathoficos pegavam ás varas do pa 
Ho. /0 corpo diplomatico ia representado 
pelos secretários e addidos de embaixada, 
Esta cerimonia duzio viva impressão 
no povo. 

A proposito desta: noticia esbo aqui di- 
er. que 0 bispo de Pekio, era nomeado 
pola corda do Portugal, e que nos subur 
bi desta cidade (S. Cosme) vive o ulii 
mo que fá esteve, 

Uma nova reafeza — Diz um jor- 
nal de Madrid que o sur. D. José Sala- 
auanca é conbecrto: em Hespsata pelo u- 
lulo de — rei dos caminhos de ferro, 
Aliada outro incendlo. — Na noite 
do 15 para 16 foi dustruida por um in- 
ceniio a igreja de Baule, que era um dos 
mais antigos monumentos religiosos do 
departamento d'Orleans. Acudiram us bom 
beiros de Bauleie Menog, porém não podo- 
rsm conter os effeitus do terrivel incendio. 

Da igreja e torre só ficaram as paredes. 
Os psramentos sacerdotaes, objectossconsa- 
grados ao culto, tudo foi devorato pelas 
chaminas. Apenas ficaram algumas barras 
“de metal pros nte da fundição dos va - 
sos e mais objectos dustruídos pelo fogo 

A intensidade do incendio foi tal que 
o sino derreteu-so em bocados, dus quaes 
9 maior pezava 3 Kilogrammas (6 arrateis 
e tanto) À corda do sino ficau nas mãos do 
sineiro, queimado na vceasião em que elle 
tocava a fogo. 

Ignorava-se a causa do sinistro. 


—————* 


bilicio parochial de 19 ati as 
de ontubro. 


Freguezia da, Sé. 
Baptissdos Y, sendo 3 do sexo masculino e 4 
dofeminino, 
CxSAMENTOS. 
“João Antonio de Almeida, 41 annos, morador 
ma rua do Pinheiro, cum Emilia Ferreira da Gu= 
nha, 29 annos, moradora 0a rua de D. Maria 2.º 


- | rua do Bomfim, sepultada no Repouno: 


tua da Catralhosa , com Anna Ermelinda, 48 


la do [lira escravidão, é estabelecer a negar annos, ns rua do Cedofeita, 


emtos. 
22 — Margarida Faris de S; Paio, 24 annos, 

linigos na rua de Cedofeita, sepultada m 
24 — Emilia Innocencis d'Araujo Lima, 52 

EO casada, na qua do To: 1 e mpi da 

ma Lapa. 

ooo Mais pato sepultado em ugralgonha: 


VRrequesto de Miragaya. 


f 
- Não bruta casamentos, 


po Ee 


E a, Caetana ira annos 
solteira, na rua ni SE no Eras A 


TOC 


Freguesia de Massarellos. 


A | Pp tidados 5 sendo 2: pat miad 


no largo do Corpo da Guarda, sepultado | 


“loca acceitar as condições impostas pelas 


MANIFESTOS 
1030 — Aveiso.— Histe Rasoulo 1.º, 
mestre Rasoulo, 1 litros de sal. 


a dar razão ao a Prossia, quando-no, 
discurso que pronunciou na ceremonia da c. 
coroação, fsllou de tempestades, que po- an 
diam ameaçar a paz da Earopa o + »é Jotte, 


Segundo assegura a «lade) Génd ia bel. Fei a 233 fardos de linho e 30 
Br ur 17) 
E a —Pi Tiba ar amério. 


sa» o impersdor Nopolodaa 
cal, 


o Italia, aconselhando 55 
[primavera o seu exe 
e guerra, 
EM Tod En —Hiate Deus Sobre Tudo, 
3 ton, qr Ré 51090 litros de sal. 
1035 — Idem. — Hiate E' Segredo, 48 ton., 
duto Ram sao litros de sal 


Cc. 3 sca Carolina, 135 ton,, 
da ni 


reito Ro 


que com grando enthusiosmo se ford 
[uma subseripção nacional para o atma- 
[mento de 500:000 homens. 

D 


tudo da 9 (Se, deprehende que a Aus- 
te Tuta com as: grandes difeuida- 
(des d'uma organisação difficil e laba iusa, 
aos perigos que procura conjurar na Hun- 
!gris e Polonis, vê ajuntsr-se o que a ameaço 
do lalo de Venets. 


E de sal 
(037 — Idem —Cahique Perola do Vouga, 
40 ton., mestre Vicente, 66120 litros de sal. 

C. M. 1038 — Idem — Rasca Pior d' Aveiro, TÁ 
ton, mestre Diniz, 120000 litros de sal. 

“CM 1039 >/idem, <niato | Feliz Destino, 38 
ton, mestre 2 Rocha, 12737 hitros de sol, 


| DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
NAPOLES 22. — Muitos revolucionarios 
foram presos por conspiradores: éiiro él 
lus o principe Oltajano. Aceidade 
In. Espera-se o general Lamarmora : 
panha-o Mingbetti, ministro da justiça. 
URIN 22, — Os paneutes consegui 
vs bópia do prbbbato contra Loestallt, “ 
vai ser publicado: A simples janalyse pro- 
duzib já iinimenda sensação. 
CRACÓVIA 22 —4s coumunicações com 
Varsóvia tornaram-se níuito dilliceis. As ul 
limas notícias (de 19º dizem que as igre- 


COMPLETA DESCARGA. 
OUTURRO, 28. 
HAMBURGO —Galeota Adrora, cap. Kulper. 


o 


TERMOS DE CARGA. 
* ourumno, 28. 


ado, 72 metr. 
cub., cap Gamilto 
HAMBUNGO.- Escuna Elisabeth , 161 metr. 


Cove VIDEU. — Brigas Decisão, do a, 


jas catholicas e 05 templos protestantes con- | cap. Andis. - 
linuam féchados; o «povo resa na rua dian- rele tpeel so jeiom se, ge pri 
te dos portas das igrejas. Continuam as 


prisões; entre as pessoas presas citá-so O 
filho do couda André Zsmoyski e outras no; 
tabilidades. O banqueiro Henrique Tespliiz 
acaba de sor preso. Quinhentos cominer- 
ciantes receberam ordem de pagar a mul- 
ta de 100rublos cada um por fecharem os seus 
armazens no dia 45. O governador militer, 
general Gerstenzweig, cabiu perigosamente 
dóento 

MARSELHA 21.--0 general Goyon RR 
Fon mi Na de Roma. 


GRNROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
ouTURRO 98. q” 
Assucar — 2 caixas, 11 féixos, 1-berrica o 
93 saceos. 
qua sa 
Arroz — 324 
Farinha de pai —45 saceos. 
Aguardente d. a fegértos. 
Dita estrangei 2 pipas 


OS DESPACHADO! 


a MEZA DA ESTIVA 


Ae RE: DEEPÉRR om 


PARIZ 22. — Escacez | noticias de im- 


po: ierig! [e ngàs Que ist Ei Dire 
A Peba fuma anti ran- 
eae afetos da abas estão em termos 
de acabar, pois o Ucuganyoperece “dispos- 


Co Bo UE 


Farinha da, pllho. 


duas, ações europeas. 
Oreiea rainha da Prussia regressaram 
a Berlin, Por motivo da coroação foi jo. du= 
que d'Ossuna condecorado cum o collar da 
ordem da Aguia Negra. 
A iropeta da Austria passará o inver- Es e 
no na ecia Cevada 
Princ am de novo as hostilidades en- 


muiito tonto cassmentos. mM 

i 

Manos! vi uei 58 annos, casado, 
naírue de Vilar, sepúlisdo em Cedofsita. 


-Josona Glataç 18 onnos, solteiro; no Largo 
da, Torre da arco, sepultado cem Cedufeita. 


900) 


Freguezia do Bomfim. 
Bapfisados 13, sendo 9 do sexo masculino 
do “Eaminino 3 BABa ts PXB 


“dá Ponseés, 97 annos, à 
+ com Dellina da Silvas, E) 


om. 0! a Em 
“ doaquina “Angelina , po annos casada, na 
rum Pirmeza, sepultada no Rep. 
“Emília Rosa Codho, 97 annov, casada, ne 


ris redactor, | 
Tendo; lido no seu. acreditado j Ao 
7 do eorrente uma correspondencia de Cha: 
ves, na-qual, entre ontras, se dava ano- 
ticiw de estarem quasi concluídos os con: 
certos das duas pontes d'; a ovilia, tri= 
butando-se-te Iyivores pur ter attendido 
nos justos pedidos dos respectivos habitam. 
tes; para que tses louvores vão a quem 
mais de direito pertençam, entendo dever 
dectaror queos siludidhs pedidos mo foram 
dirigidos eim data de nal feverniro ulti- 
to “pelo dignoe intel te administrador 
=| d'aquel e concelho, o snr. Francisco d'As 
sis Ribeiro, Sampoio e eu, transmittin- 
do-os aoligbwktna » 'pelo rnistário: fespecti- 
vo e promovendo à realisação dos; concer- 
tos referidos, não fiz mais do. quo cum- 
rir um rigoroso dever. Os louvores por 
tanto cabem so; ditô snr, administrador 
do concelho pels s iva, com que 
repetiu as provas da sullicitudo, que sem- 
pro tem manifestado pelus melhoramentos 
d'aquella tão importante parte, d'esta 'pro- 
*incia, 6 ao governo, qua veio pressuro- 
so proser de remedio, apenas Leve conhe- 
cimento d'essa necessidade local. 


fessor-se-ha reconhecido o 
De Vo etc. 
Bento Fortunato de Moura Coutinho Al- 
meida d'Bça. 

Villa Rual 24 d'outubro de 1861. 
(34) 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 2%, de Pariz de 

, du Havre e Braxellas de 21. 

“Segundo se vê dys telegramas de Pa- 
riz erom de sobra justiliendos os receios de 
graves acontecimentos 9d Hungria, 

A axitação que na capital da Hungria, 
se manifestava desde s dissolução da Dieta, 


e as authoridade austriacas. 

As noticias lhelegraphicas são laconicas 
* se por isso não perwiltem julgar das pro- 
porções do scontecimento, são suflicieates 
para se comprehender que currera e correrá 
tnlrezcainda, sangue nas ruas de Pesth e 
que vencidos ou vencudures os lungaros, 
e seguirão a este grave conflicto, pertur- 
bações e scenas, que devem cogtristar a 
humanidade: 

Em Varsoria continuava o estado vio- 
lento o cada vez mais forte a resistencia 
passiva do povo vAoviolencia rapressira cros 
eum na mesma razão; e o rigor do estado 
dessitio era tal, que. se probubia: que às 
rapazes andassem pela rua, e que os estudam 
tos e collegiaes frequentassemw os passeios 
e lugares dé reuniao. 

Na Russia mesmo a medida tomada pe- 
logovermo de mandar fechar as tres úni- 
versidades, de S. Petersburgo , Moscow «e 


res27A colhoita do figo tmb á quasi de 
todas ada? foi regular, m Ai ab 
seúliu 


ema bre 


se 
OS QU UNAIEMO 


trAa omros. 
+ 28Joaquim José da Silva Regadas, 86 sunos, 


Rassau, sadicam que os animos não sn- 
dam por lá muito socegados, “ Da 1 
ro que-as cousas se edoaminham 


por ordem superior. 


“Jnavio, e abrigados outros a encalbal 


Pela publicação-d'estas duas linhas con- ; 


rompeu numa guerta aberta, entrevo povo 1 


po Buenos-Ayres e a Confederação Argen= 


e BRAS DE 


Tambem r 
Kassan fora capita 


ui DELIS A Hc OUTUBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 


PARIZ 24. — O «Moniteur» annuncia que PR bos dd ce BBLEDORGOAS 
o juro dus bonds Ra hesuuro se it em 5 bd = mir. T ço dei 
por 100, em vez de 4 1? ea né gera Er AA B46:5U8g4TS 
| NOVA-YORK 15. a o noticias é: Sosgiro 


Norfolk, a esquada separatista atacou a «s 
quodra federal oceupada no bloqueios] 
combigtefoi vivo, sendo metlido a pique um | 


Cotações offciaes. 


PS LO 2 
Tha 48 
ha 4 o, 


pd opera 
pel tmocdh 


na 10 


T 


PARIZ 23. — O «Norte» diz que Rue 1 
tão que leva ao Muxico 4s potencias com- 
binadas é: finanecirá RuRio é e Mirai 
ois. , 
TURIN 2 Parcso | subscripção 
nacional para em doe italianos is 
“LIVERPOOL 23, agi ultimas nolicias | P 
recebidos de Lima, dizew que Caslilla foi 
proelsmindo dictador, o” 
PARIZ 24, = A «Independencia bolga» | Londres... 
assegura que o imperador Napoleão escre- | Pariz. 
vem Vi or Many ouselhando-!]l buri 
que pot! p PRENSA 4 pr p 


seu exercito para o mez de março. 
PAIZ 24. — Rebentou a revolução em! 
Pesth. O povo bate-se com as tropas. Houve | Parto, 


s Panda 


9 
. par 
já mortos e feridos. A, 


acçõe! 1f 


FA ci 


ATESRO, 
RIO DE JANEIRO =Ny barca Monteiro 2º, 3. 
3. P, Guimarães, um decimo e 3 oitavos com rvi- 
Ari N. Figueiçõa, 2 esixões com vinho eogarra- 
Brandão, 8 barris eum ae! 
, 50 ancoretos com fig: 


PARTE MARETIMA- 


Ponto, “9 DE DE OUTUBRO. 


ás If Honas 7) Wi 


Pica (óra da barra: 

Bmcas. fes uma outra. 
Tres. 
o vento, é b fprando) Amar boa. 


n Póistd 
Rocha Brandi 


IDEM —Na barca Cruz 
5 amarrados de cestos de 
des, 50 sncoretas com fig 
2 pipas com vinho; G 
Xões com dito engarrafada 
IDEM. —Na barca tória: 
marães, 2 caixões com palhets falsa e S ditos com 
palitos; A: 4::8-de Lemos, Sexixões com chinel= 
las; A. G de Araujo, 2 barris com sardinha. 
IDEM. — Na barca Carolina, M. Martins, 150 
resteas de cebolas, 
MO GRANDE DO SUL —Na bares Ourense, M. 
de Assumpção Figueiredo, flats com sslpitões, 1 
caixão com maçãs e 1 dito com castanhas, MF 
Duarte, 1 bagrica com nozes; P. R. de Almeide, 
3 caixas com volumes diversos e 1 Darsica com 
castanhas em ouriços. 
Bala; — No brigue Pernambucano, C. Di 
Santos, 508 lisças de vimes. 
PAKA'.— Na barca Flor do Vez, A, de Sousa 


+ Loreeiroi Pa ca 
1: PJde Araujo Gui- 


Até esta nord entraram: Fesp Lopes, ea 
escuna Maria Manuela; a sahiram : vapores (usi= 
temia e ingles Iberiá:; os hintes Rapido, Ulivvirs 
Brilhante, Duarte 1º, e outro, 


O patscho Boa Nova, que se achava hontem 
d& burra em cons à de ser lhe der partido o 
onceriou e navegou pára 
o 0 48 4horas da lardo. 


A galeola que se pouea hontem á barra é 
a que tinha sabido pela manhã, e voltou barrar 
para receber 2 homens que lhe” faltavam a bordo 


Mello. 10 barris com pregos 
LIV UTO 


—No vapor Cintra, M, de Carva- 
se 100 caixas com cebolas e 50 
ns; A. O. -Iybeiro porões, 15 
e 12 ditas com limões; Mt, Gassiol 
pipas com vinho; 4. G, 8 Guima- 
tães, 18 caixas com laranjas e 12 ditas com li- 
mõra: L Maris d'oliveira, 20 ditas com Inranjas e 
[5 ditos com limões; G. MW. fatalha, 16 saceos 
com lã; GA. Tail, 3 caixas com doee; UMey & 
eramp, 1H pipas cum rinho; Uutler Nephew & € *, 
1 ditas com dito 

LONDRES —No vapor Iberia, D, R, dos San- 
per “ RR ioa com bagagens; A. Miller & G4, 


Pasaageiros para Londres. — O 
vapor inglez «lberias, sahidu hojs conduziu 
os seguintes passageiros ; 

Thomaz Ribeiro dos Santos, sua esposa 
e filhos, Antonio de Sousa Neves, Jobim 
Embrert, Delaforce, 13 marinheiros, D. José 
3oldsine, sus (smilia w a companhia dos 
meninos Qurentinos. 


PORTO, 28 DE Ra 


—No vapor Bilbau, S. Wistler, 1 e um 
quario pipas com vitiho/e L-gsixão e 5 barris eum 


Deu, — No palhsbote Carlos Alberto, Ch 
& Boker, 6 pipas com vinho; C Smilhes & G. 
ditas com dito. 

PLYMOUTH—Na escuna Flora, D. M. Peuer- 


RIO "DE 1 YNEIRO (por Lisboo, 68 dias. Ps: 
ea Felix, cap. Oliveira, assucar e café, a F. P. 
Barbosa Braga. 


hegrd Junior & 6.º, 5 pipas; com minho. SAMOAS, 
LEICH.—Na escuna Gretina, Clude & Baker, OLHÃO — Cabique Bomilm, mestre Jesus, en- 
lis com vinho. do Olivei- | Soimmemdas. 
RMISTUL —Na escuna Eliza, M.M. de Olivei- DEM.— s 
relóuo, 30 netas doc CU a IDEM.—Cahique Senbora da Piedade, mestre 


Carmo, Epmd - 

EM —tsbique Flor de Maio, mestro Nas- 

cimento, encomendas. 

AVEINO —Cahiquo 
Vicente, lastro, j 


STOCK UVLMO. — Na e: 
2 caixões com rinho emp 
O MANKE —No patacho Iberia, 
va, EA som vinho engorra(ad 
puiitttsas 


F. dos San- 


la do Yoogr, mestre 


-TDfM. Rasca Carolina, 


E ton., cap. | 


mata foram oceupado rméni E paso. + eo si | e 
heria com os morrões accesos tomou posi- | Peças de 40 a ouro 
ções nos pontos prificipnds da cidade. | no red si o er De LA 

Soberano: 4 apr 
a danças 1 o a ad 
E ; . go 7 o ari = 
PAR TÊ UDMMERCIAL. gratis hespanho rd me ouro 
fai EMA t as «brazil 

ALFANDEGA DO PORTO Ep 14980“ 8303 mais 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 5 francos 758 885 a ouro 


1DEM — Ra: 
Mattos, forro 

VEM —Rasca Flor de Aveiro, 
encommendos 


crição de Aveiro, questre 


mestre Diniz, 


IDEM, — iate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
lastro, 

IDEM, —Histe Deus Sobre Tudo, mestre Ré, 
Tastro. 


IDEM iate Peliz Destino, mestre Rocha, 
astra) 

FIGUEIRA Rasca Conceição Porto Segago, 
mestre Vinágre, encomendas 

IDEM, — Roses Flor do Porto, mestra Barros, 
encommendas: 

Lisivia, — Hiate Bom Jesus do Fão, mesiro 
Souza, encomendas. 

TOEM. — Misto Loucuiro T,º, 
encommendas. 
PO SETUBAL. <Hiate Conceição, mesteé Montei- 
To; encommendos. 

IDEM. — Iliste Ribeiro 1.º, mestre Mesquita, 
encommendos. 

15M.— Hiate Lua do Dia, atestro Maria, en- 
commendas. 

NEW-CASTLE. — Brigue Roza, esp. S 
Tastr 


meslre L 


, 
o; 
PERNAMBUCO, —Barca Syopalhia, cap. San- 


RES. — Vapor hesp, Bilbau, 
nho, ete. 


p. Mugica, 


PUBLICAÇÕES "1 UrETEnRa IS 


am caiodoih Cio ip UNO cris a doilioç 
Tabellas comparativas 
DOS PREÇOS. 
Correspondentes, entre os pesos antigos 
e metricos e vice-versa, aonde, se púle 
ver rapidamente 0 custo de qualquer ge- 
nero; pesado pelos, pesos, ilelíicos,! em ros 
lação sos pesos antigos, ou pesado pelos 
Ea: epa ap hos menmicas 
om, auxilio d'estas Iabellas qu = 
vencidas. ends em as dit a 
sos melricos, assim como se póde ver fa- 
cilmente o custo dos. generos pelos pesos 
antigos, quando sejam mandados vi 
frangeiro, em pesos metricos ; é 
Vieira. Vende-se no Porto, nas principaes 
lojas de livros; em Lisboa, em casa de 
Martins Lavado ; e nas provincias, nus pria- 
cipaos livreiros. — Preço 40 réis. | 
2970) 
MANUAL DE ESTYLO para a uso das su- 
las do terceiro anno do curso: dt o 
dos Iyeens,' E pi) 7) eia de Oliveira 
Maia. Vende-se nas livrarias dos sais. Moré 
. abs Goisânho. ua der 


Etr 


[o jo Eocuntram-se. 
na loja de livros de 


se encontram tambem as Annolaç des ao (o- 
digo Commercial, e a sil» Po. 
reira da pelo, mes 


O edificio da Bolsa: FE im-sé do ven- 

“da os ifferentes produêtos q que de 
Barcelona concorreram à exposição 
industrial que ultimamente alii leve lo- 
gir. Consta-hos que são muitos us pe- 
didos, especialmente depannos e cusi- 
miras. 


1) Debiias pt idos n MMLARTE 
a Aonuueiação Proitas, e sem gunro Ape 
cio Augusto da Cunha Sam pay 
tadividurs da sum mmzade cu partiealar 
vbsequio de assistem ao responsa di sas 
pultura que lerá lugar hujacás Ave=Marias, 
ua capelia dus Tereciros dois Prancisco, 
Galp desculpa de err mentos; 0 
13098]: 


LECEU bomisio disnt JodooUbrsga 
aadão, Us responsos desapulinra tes 
rao logar dmanhã ás Ave-Muridsena ente 
la dos Tereriros Fenntiscamosio 5.) « 
Seus filhos Thowaz odaSilta Dratidão 
e Tuisgo da Silva B andão rogam a assis- 
tencia dos seus an este retrgio: 


E BRST 
AVISO 
em, PORTUENSE 
ada. n.º. 219, a 229 ; 

ECLARO" que “em conse = 


quencia da morte de uma 
pessoa de minha (múilia, não 


K3- ha leilão hoje neo manhã, 


devendo continuar do dia 31 do corrente, 
todas as noites, em diante. 

Continúa a receber todos os objectos que 
lhe forem remetidos para vender no mesmo. 
estabeleciúento, levando 5 p. e. de com- 
missão e no caso de seus dunos retirarem 
suas fszendas nada pagarão do armazenagem, 

Adiania-se metade do valor dos objectos 
depositados parx venda n'esto hazar, 777 

Porto, 29 de outubro de 1861, 

Antonio Luiz da Encarnação 
Elio 

E houver algum sacerdote, “que, sair 

ba locar orgão, e queira ir para o 
Rio Grande do Sul, onde poderá lazer 
vantajbsos interesses, folle em Cedofei- 
ta, nº 117 [3095] 


ENDEU- SE hontem & moite qo tie 


p tro de S.João on im nediações, uma 

pelatina de senhora. Quem ca nchasse 

e entregar na rua de Santo Idefonsó 
n.º 100, 2.andar, receberá alviçaras. 
(3096) 


“Novo 
rua do 


Allenção 
; O dint5 denowenbro protimáco meio 
dia, va sala das sessões do Pribansi do 
Commercio de Lisboa, Se ha de nerematar 
polo maior preçuque sa o pacor, nemmas 
chinas e utensios da faúrica de fução o 
tecidos de linho montado metro nivsmento: 
a saporça segunda eo Portugal; da qualos 
productos, lonase brins praprivso para ves 
lame de navios, sim bem conbeidosçe si- 
tosdecma ruside S Bernardo, 125. 0n- 
do póde ser examinada e pertencente á mas= 
sa allida de Viva de Poly E Seitas 
13098) 


Pozzolana dos Acares 
S possuidores do deposito “da pozzo- 
lana para argamassas bydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores des obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de oulros muitas obras parlicula- 


, tos Biesta cidade e provincias: [2749] 


5 » 
(3086) 


Direcção da Associação Beneficencia Fé, 
Esperança e Caridade avisa a todos os so- 
cios para examinarem as contas dos Lrimes- 
tres findos na secretaria da mesma asso- 
ciação, na rua Direita de Villa Nova de Gays 
n.º 287, que sa acharão alli patentes des- 
de odia 31 do corrente em diante de ma- 
nbã, das 7 hores ás 9, ede tarde das 3 ás 
8, como se faz saber tambem pelos avisos 
particulares. é 
Igualmente convida os mesmos socios 
areunirem-se em assemblea geral no dia 
3 do futuro mez de novembro pela uma 
hora da tarde no salão do theatro, na rua dos 
Marinheiros, ds mesma villa. [3084] 
ENDE-SE o dominio di- 
v recto de dous prasos , 
E consistentesfum na pensão 
aunual de 22 alqueires de 
“ pão meado, milho e centeio, e uma galinha 
e um frango ou 20 réis por elle, e dominio 
de 5 —1, imposto em meia quantia do Pa- 
co, no logar do mesmo nome, freguezia de S. 
Cosme de Gondomar; e outro de 23 alqueires 
de pão meado, milho e centeio, ums bôs 
gallinha gorda e 70 réis em dinheiro, e do- 
minio de 5 — 1, imposto n'outro praso, de- 
nominado tsmbem meia quinta do Paço, no 
mesmo logar e freguezia : quem pretender 
comprar póde dirigir-se á rua de Santa 
Catharina n.º 301. [3085] 
José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 
cC” fabrica de bolachinba dôce ame- 
ricana ao modo de Montevideu 
1.º qualidade, por arratel. 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis p 
cima dá-se-lhe por. 
2.º qualidade, por arratel. 
Quem levar de 8 arrateis par 
cima dé-so-lhe por........ 
3.º qualidade, por arratel.. «100 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lhe por....... ., 
H 
ARREMATAÇÃO 
E” o dia 4 do pro- 
ximo novembro, no 
Tribuna] da rua do Al- 
E E] mada, pelas 10 horas 
da manhã, ha-de pro- 
ceder-se á arrematação da quinta de Baixo, 
sita no largo do Souto (logo acima da ca- 
deia de Villa Nova de Gays), com frente para 
as duas estradas de Lisbva e Ovar. 
— (3087) 
Leocadia de Castro Gomes Costa de- 
clara que por ordem de seu marido 
Luz Esteves da Costa e conto do snr. 
C. E., do Rio de Jsneiro, comprou o bi- 
lhete inteiro n.º 3022 da loteria da Santa 
Casa) da Misericordis de Lisboa, cuja-extrac- 
ção deve ter logar no dia 12 de novembro 
proximo futuro, ficando o dito bilhete em 
poder da annunciante. 
Porto 28 de outubro de 1861. 
[8091] 
Nº dia 4 de novembro proximo, 
pelas 10 horas da manhã, no 
praça blica na rua do “Almada n.º 
333e 335, se tem de proceder 4 arrema- 
tação d'uma propriedade de casas sitas. 
na'rua do Almada (antiga rua das Hortas) 
de quatro andares, com aguas-furtadas e lo- 
ja n.º 154, com quintal e agua de poço, de 
natureza de praso fateuzim, foreiro ao reve 
rendissimo cabido da Sé d'esta cidado, a 
quem se paga de fôro annual 98600 réis e do- 
minio de vinte-um, a cujá arrematação se 
procede a requerimento da dona ds referida 
propriedade D. Camilla Innocencia Malheiro 
Dias, viuva, Os titulos acham-se em poder 
do procurador José Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 102. 
Porto 28 de outubro de 1861. 
[3092] 
ANOEL Pinto Duarte e 
W- M Vasconcellos, da. fre- 
Fornellos, comarca de Sin- 
fães, pretendo saber onde mora Joanna 
Pinto, solteira, maior de AO annos, natu- 
n'esta cidade. 
Recebe-se esta declaração ns rua do 
Sol n.º 81, no escriptorio. (3081) 
fandega de Massarellos ba-de ven- 
der-se a quem mais der 35 paus de Si- 
cupira do Brozil, pelas 11 horas. 


guezia de S. Martinho de 

ral da mesma freguezia, é hoje residente 
O dia 2 de novembro no caes da Al- 
(3080) 


Altenção 
E! à rua do Bomjardim n.º 80 (de- 
fronte da rua do Sá Bandeira) ven- 
de-se vinho verde de uvas a 40 e 60 
réis por quartilho, e sendo por almude 
on pipa faz-se algum abatimento. 
(3083). 


Aduella de Memel 


OSE' Jones, rua dos Inglezes n.º 66, 

tem para vender aduella de bordo 
de pipa, meia pipa e barril de su- 
perior qualidade, por preços commo- 
dos. [8074] 


AVISO 


(1) Presidente do gremio dos marceneiros 
desta cidade faz publico que tendo 
a meza do mesmo concluido os seus lra- 
balhos convida os interessados a examina- 
rem as suas collectas, no praso de 5 dias, 
.a contar de 26 do corrento, nos paços do 
concelho d'esta cidade. As reclamações dos 
individuos que se acharem lesados, pode- 
rão ser entregues em casa do presidente, 
na rua da Ferraria, n.º 146. 
Porto, 26 de outubro de 1861. 
Antônio Barboza da Fonseca. 
Presidente. 
(3068) 


Aviso às philarmonicas 


RANDE collecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequena, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija-se 
pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 
ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401, 


PRIMEIRA 
CASA 


RUA DAS FLORES 


E ANTIGA 
FELIZ 


Nº 1,53, 5,96 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE... 


SEGUNDO » DE 
TERCEIRO » DE 
QUARTO » DE 


50:0005000 
= 16:000$000 
6:0008000 
3:000$000 


“oCUNHA & RORIZ 


Afliancados no governo 


civil do Porto na con- 


formidade do edital de 28 de junho, de 1860, 


reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 


Tecmo & venda mas suas cashs de! cambi 


o, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
reis, cautelas de 500.e 250 réis, cuja ex- 


tracção terá lugar no dia 12 de-novembro, 7 N à 
+ Salisfazem todas» «quaesquer “encomendas que lhes sejam feitos das. provin- 


cias com toda a pontualidade, vindo acom; 


panhadas do respectivo importe em vales 


do correio, e remettem aos seus freguezes as listas dos premios 


> 


Os mesmos venderam da ultima loteria parte dos seguintes premios em 
bilbete-inteiro, quarto e cautellos de 500 e 250 réis: 


4008000 
1005000 
1008000 
1008000 
(2972) 


CASA FELIZ 


os 


PREMIO GRANDE 


DE CHAVES 
REIS 50.000:000 


UIZ Paulino Teixeira tem 4 venda bilhetes inteiros a 188800, meios ditos a 98900, 
csntellas de 68000 a 68600, de 3$000 a 38300, de 48500 a 44950, de 28250 
4 28450, de 18500 à 18650,.de/18200 a 18350, de 600 a 680 réis, e de todos os 
preços até 25 réis, e collecções-de 4 até 50 nameros. k 
Satisfaz qualquer encommends que lhe fôr feita com pontuslidado. 


O mesmo vendeu da extracção ultima 
. 333 


os seguintes premios : 
1:0008000 


NOVO ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINE, FILHO & €.º 


RUA DE SANTO ANTONIO Er NS 121, — 1.º ANDAR 


sESTE estabelecimento “encontra-se 


um grande e variado sorlimento de 


pianos das melhores fabricas e dos mais acreditados aulhores, como 


são: — Herz, Blanchet, Schroder, Sprecher, Detir, Aucher, Moullé, David e 
outros; bem como hermonium da antiga e muito acreditada fabrica de Debain. 
Tombem encontra-se um sortimento de pianos novos para alugar. 


(2869) 


CURSO COMPLETO DE COMMERCIO POR PARTIDAS 


Por D. Pedro 


as materias seguintes : 


Commercio e francez, 
e para as mais classes ha professores habe 


abertura, e não se admitem mais do 12 
de para cima. 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 


ONTINUAM a vender=senarua de S. João 
n.º 116. (1578) 


Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 24, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
] [2488] 


0 Abaixo assignado declara, que desde ho- | 
je em diante se assignará João Leite 
dos Santos. Isto por baverem na mesma | 
rua dois individuos com o mesmo nome de | 
João dos Santos. Declsramais, qne sup- 
põe nada dever 's pessoa alguna; com tudo 
se alguem se julgar seu crédor, sirva-se 
no praso de oito diss, a contar da data do| 
presenta annuncio, comparecer em sua casa, | 
sita nos escadas do Barrêdo, n.º 4, mas den 
tro do referido praso-de oito dias; pois que / 
tenciona retirar-se para 0 imperio do Brazil. 
Porto, 25 de outubro de 1861. 
João Leite dos Santos. | 
[8058] | 


DOBRADAS: 


Sebastiá Vila 


nº dm 4 de novembro-das 6-ás 8 horas da noite, na rua de Santa Calharina n.º 
526, no colegio INSTITUTO LUSITANO dará começo o dito curso, contendo 


emma 


“inglez. e esiligeapbia ; esta classe é ensinada pelo director 


is o de toda a confiança. 


As pessoas que pertenderem matricular-se devem elfsetusl-o antes do dia da 


alumnos, devem ter de 12 annos de ida- 


3040) 


ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer resliluir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] | 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se | 
o 1.º andar para escriplorio. 
(2637) | 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSE GONÇAL- 
VES PARADA 

ELA meia hora-da tarde do dia 30 do 

corrente, no Tribunal do Commercio, se 
ha-deproceder à arrematação judicia e: 

Uma propriedade sita na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya nºs 21 a 25, que se com- 
põe de loja e 3 sndares, e que foi edificada 
ha poucos annos, avaluada como salludia] 
em — 1:5008000 réis. 

Uma morada de casas de 2 andares e 
loja sita ma rua de Baixo da mesma Villa 
com os n.ºº 121 a 123, avaluada livre-de 
pensão snnual de 28000 réis & dominio de 
quarentena em — 4298269 réis. 

Podem ser examinadas Bs louvações nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal — Lessa, 

O sollicilador — C. F. P. Felgueiras, 

(29613 


FALLENCIA o 

DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
ELAS 11 e meia horas da manhã, do dia 

30 do corrente, na casa das audiencias 

no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tem de arrematar-se com abatimento da 5.º 
parte uma propriedade sita no lugar do Cam: 
dal n.º 58 a 60, freguezia de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya, e secompõe 
de casas de dous andares, mirante, loja, com 
sinha, cavallariço, com uma pequens quinta 
cercada de muros com ramadas, nora, àr- 
vores de fructo e excellentes vistas, lonvada 
livres de todos os encargos em 36368364 
réis, e feito o abatimento fica em 2:9098092 
réis, como tudo melhor se póde vêr dos au- 
tosde fallencia de que é escrivão — Lessa, 
O sollicitador — C. FP, P. Pelgueiras, 
(2999 


ENDE-SE duas moradas de 
casas sitas na rua de Camões 
com os n.º 43a 53, sendo uma 
de um andar com agua furtada, e ou- 
tra terrea, ambas com quintaes; quem 
as pretender pode fallar com Joaquim 
de Amorim Ferreia da Silva, na rua 
de Santo Ildefonso, n.º 284. 


(3067) 


Vinho Moscatel de Setubal 


EJoséM, da Fonseca, gennino e mui- 

to superior, premiado em 1,º classe 
nasexposições de Londres e Pariz. Con» 
tinúa a vender-se no seu deposito, na 
rua da Liberdade, n.º 23, [antes rua 
dos Carrancas). [8070] 


Armazens para cereaes 


LUGAM-SE coptimos salões para cereses 

nos armazens sitos na praia de Villa Nova 
de Gaya, proximos ao estaleiro 

Quem pretender falle no escriptorio de 
Francisco Wan-Zeller & C.º, rua dos To- 
glezes n.º 78. u [3056] 


Ma rua dos Inglezes n.º 77 alu- 


Ê gam-se tres bons armazens, muito 
baratos. (2909) 


A. Leal, na “rua de S. Chrispim n.º 

+ 35, vende metal amarelo, feltro, pi- 
xe, estops pretae de embira e raslilhos 
del.%e 24 (2824) 


ENDE-SE um carroção quasi 
w ; ão q 


novo, montado em molas 


ealbardões, e uroa traquitana em 
muito bom uso e dous pares de 


ubjectos ar 
tonio TG da Costa, na rua Chã 


(2517) 


Novo sortimento 


EXCELLENTE cerveja ingleza, bolachinha 
fina ingleza, genebra legitima de Hol- 
landa. 
Deposito Ferraria n.º 101, esquina da 
rua de S, João Novo. (2819) 


LUGA-SE a-casa n.º 30L a 

305 no rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 

Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


VENDE-SE, a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotães, do 
concelhu de Villa Nova de Famalicão, que 
se comipõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capela, azenhas, campos de lerra 
lavradia e bouças de malto, 
Quem goizer compral-s queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.?º sm. dr, Antonio da Silya Guima- 


| rães, aonde achará quem lhe póde mostrer 


os titulos e traclar do seu ajuste. 


12398) 


nº quizo de direito de Villa Real e car- 
torio do eserivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fallecido desembargador Antonio Gua 
calves Lages, da mesma villa, para dentro 
d'aquello praso concorrerem a liquidar seus 
creditos, fo inventario a que pelo dito cor- 
torio se está procedendo, sob pena de lan- 
camento. (3008) 


LUGA-SE um pequeno armazem no | 
becco de S. Salvador (nas lrazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


REGRESSO 


OSE' ROUFFE, dentista, na rua de, 
Santo Antônio n.º 199, que ha dias | 
seachava na Pigueiro, já seguiu d'alli| 
para Coimbra, de volta para esta ci- 
dade— o que faz saber nos seus amigos 


(8010) 


|6 Treguszes, ++ [3004] 


Atlenção 
A rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
recebem-se dous hospedes para os 
quaes ha uma linda casa com bellas 
vistas e com magnífico tractamento, por 
preço comodo. [3052 
RA OGÕES para salas, 
] e frentes de mar, 
E | more para os mesmos, 
IB 
Congostes n.º 38, 


vendem-se na rua das 
[2602] 


| o cues da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. (2317) 
fabrica de Doihingos 


A 

N Francisco Carneiro, na 
rua da Bóa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para Ópas, velludos e setins pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 
[1657) 


Ao publico 
OFPICINA DE ALFAATE, FRENTE PARA O 
BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DE LICEIRAS N.º 5 
EU author roga aos ilustres portuenses 
que precisem deseus serviços, lhe quei- 
tam dispensar sua benevola e sempre eli 
caz protecção protestando servil-os com 
todas as condições exigidas pelo mais grato 
reconhecimento. (2889) 


GRANDE DEPOSITO — 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 
ENDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereses como de melaço 
e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas, 
Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34, (1906) 


ENDEM-SE garrafas de 6.e meio no gal- 


|lrueção primaria, em obras de malha, 
costura e toda a qualidade de bordados: 
assim como tambem manda por pessoa 
habilitada leccionar, fora senhoras e 
meninas, na instrucção primaria, 
[2744] 


BELLOMONTE-LIO 


Maria J. 3.8. C. da Fonseca avisa 
. às familias da sua amizade que 
continúa a leccionar meninas na ins- 


A. P. D'ANDRADE 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
27 — RUA DE SANTO oia 


DEPOSITO 


45) 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

ONDE SE ACHA Á VENUA POR ARROBA 
Soda refipada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto qu barrilha,,... «4 500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Salphato de [erros ses smecsero cume 300 

POR ARRATEL 
ácido sulphurico de 66º,,.... «8030 
Dito muriatico da 16º q 18º, g040 
Dito muriatico da 22º 
Dito nítrico. pss a 4 1.1e eimpistaioios tj 

Gerente no Porvc José Gaspar da Graça, 
largo de S, Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. = (1369) 


da Arrematação db 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO, PELAS 12 HORAS DO Dia 
ltua Nora dos Inglezes n.º 74 — (Juntina) 
pira o corretor Urpia vende-se po- 

lo maior preço que se oferecer a barca 
portugueza — Autila— da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelhaia, forrada a cobre e 


) 


te; acha-se munida dos melhores arranjos: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer di- 


prompia a seguir viagem para qualquer par-[ 


Para Soulhamplon eLeith 


A sabir até o dia 27 do corrente: 

é a escuna == GRETINA = de 67 

toneladas. (2958) 

Para Cork e Dublin 
Aescuna ingleza==MARYSWEET 
==capitão James Flinn, sabe 

com toda a brevidade. 
) 


h (2324) 
Psracarga trecta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Hamburgo 


A sahir com brevidade o brigue 

SASEN, hollandez —ELISABETH — capi- 
tão A. Metus, AT no Lioyds. 

Consignatarios Francisco da Silva Mar- 


ques &C.º, rús dos Inglezes n.º 15 


Para Villa Nova de Por- 
timão « 
A sabir com toda a brevi 


Para o Rio de Janeiro 
E Aisahir impreterivelmenta' porto= 
da esta semana, a barca== CRUZ 
5.º, =de 1.º classe, capitão An- 
inda recebe al-=' 


Sampaio. 


Para o Rio de Janeiro 


é A veleira barca = FELIX, = 


de 1.º classe, capitão Fiuza, 
subirá” com muita brevida 
Não recebe carga. Para o resto di 
sageiros tracta-se com Felix Pri Baro 
bozs Braga, ros das Flores n.º 99 a 102, 
ou aos despachontes Gomes, Lima É C.*, 
Cima do Muro. rg )] 


pita à quinas Jem cos, 
e Fados ento, e Rega " 
junto à ponte com José do Souza Monteiro: 
e Siva, nº 1 e 2, ou com Luiz Poreica 
erm 


rigindo-se a bordo, proximo so caes da al- 
fandega, aonde a mesma se acha á descarga, 
e para os mais esclarecimentos podem in» 
formar-se com o mesmo corretor Urpia ou. 
com os desprchantes Gomes, Lima & 0.º, 
em Cima do Muro. 
Porto 14 de outubro de 1861. 
1 [2939] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice =IBÉRIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 


do corrente, ao meio dia. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. A 

(2770) 


erpool. 
O vapor inglez a 
helice == CINTRA, 
= capitão Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá até o fim do 
corrente mez. nitsa 
Para carga e passageiros, para oque 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
2es n.º 73 (2957) 


Para Bristole Gloucester 

A escuna ingleza = ELIZA, ca- 

Ê Eb pitão David Jenkins, sabirá até 
o dia 29 de outubro. 

[1858] 


Para Copenhagen & 
Stockholmo 


Para Liy 


B/ O brigue sueco = JOHNNY, = 
ASS capitão F. Ehlert, sahe imprate- 
rivelmente até o dia 30 de ou- 
(2519) 
Para Gothemburg 
==e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds AL, capitão J 
tem algum lugar para carga. 12886) 
Para Londres 
sificada no Lloyds 41 e de 110 
toneladas, capitão Jobn Osborn 
com brevidade, 157) 
Para Leith 
classificado no Lloyds AL e de 
90 toneladas, capitãod. C. Henry, 
da corgo engajada. (3089) 
Para Hull 
RORA, = classificada no Lloyds 
AT e de 60 toncladas, sahe com 
Para Londres | 
O palhabote == CARLOS ALBER- 
impreterivelmente a'ó o dia 31 
de outobro 
mandar a sus carga bordo. (2893) 
Consiguatario Carlos Coverley, 


lão, na-rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


hirá 3.º feira 29 0.298 


“ Preci -so dum cirurgião. Ta ia 
Para o Kio Janeiro 


Vai sabir com muita brovidado 

a galera == EUROPA, == capitão 

| Pires: para carga e passageiros 
tracla-se com Manoel Pereira Peona & C.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 433. o 
3 sro (8065) 


Para o Rio de Janeiro 
Sahirá no dia 15 de novembro 
nova golera = ADAMASTOR, 
==de 1º vis “pregada e 
forrada de cobro, capitão José, 
Viegas dos Santos, tem excelentes commo- 
dos e Iractamento : tracla-se com Serafim 
do Fereir “so ai 
R “2149) 


Antonio Martins, na ros 


Para-o Rio de Janeiro 


é nova barca = CORÇA 
N A da e forrada de cobri br; 
é com a maior brevidade, tendo. 


já o seu carregamento quasi prompto : ainda. 
recebe alguma carga miuda o passageiros 
+ posa nao ou n'aquella praça, nos quaes: 
offereca excelentes commodos e. bom pas: 
sadio, lractando-se com Os caixas Anlonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Ni 

capitão Rodri, 


HR 


200, ou com 
) 


Para o Rio de 


sb Vai sabir com bre 


ca = ADELAIDE : 
e passageiros tr 
Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
52 e 54 12837) 
Para oRio Grande 
A barca — OURENSE — capitão 
x Costa, sahiró no dia 3 do corren- 


te permittindo o pa ml 
2985) 


Antonto Luiz Gomes Lims, rua 


zes n.º 30 e 32 E 
Paraa Bahia 
O brigue brazileiro =PERNAM- 
EE BUCANO= forrado de cobre, sa 
hirá com brevidade, por ter o 
seu carregamento quasi completo. Para 
resto da carga e passageiros tracta 
os caixas Antonio A, da Cunha & C 
Prais de Miragaya nº 200, 


Para Pernambuco. 


O muito veleiro brigue == AMA 
EES LIA 4.º, == pregado é forrado 

de cobre, capitão Asmellas, vai 
sobir com toda a brevidade. Pera carga e 
passageiros para os quaes lem excelientas. 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Corvalho, ruavdo Dy Pedro n.º 


99. (2937) 
ta brevidade: quem ns mesma 


Pr quizer carregar ou ir de passa- 


gem, para o que tem excellentes commodos; 
à tractar com Fulgencio José Pereira, rum 
de Cedofeits n.º 286. (2670) 


ein 
ESPECTACULOS. 


3º feira 29 de outubro, É 
S. JOÃO. — Companhia lyrica subsidia-s 
da. — Grande gala por ser o apniversario 
de Sua Magestade El-Rei o Senhor D, FER- 
NANDO. — Récita extraordinaria. — A opera 
— LU ZA MILLER. — Aº5 8 horas. 


Hesponsaçel M. S, Carqueja. 


x 


a 
12660), 


Para o Pará 
A barca ==PLOR DO VÊS, = 
capião Santos, sabirá com mui- 


tubro. Ainda tem algum lugar para carga. 
A escuna sueca = LEOPOLD, 

M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
A escuna ingleza == ANN =elas- 

sindo tem algum lugar para carga » sahe 
A escuna ingleza = SATYR, = 

sahe com brevidade por ler & maior parte 
A escuna-hamburgueza = AU- 

brevidade, (3090) 
TO. = ecspitão Delgado, sahirá 
Roga-se sos snrs, exrregndores queiram) 

rua Nova dos Inglezes n.º -87, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO : 


